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O relator conversou com Sarney~ o presidente da 
Comissão almoçou com os militares, mas os 

líderes dos partidos só souberam do conteúdo do 
texto na madrugada de quinta-feira. O projeto é 

contra a estabilidade e a jornada de 40 horas 
semanais. Estabelece o voto de curral~ chamado 
de distrital misto, e favorece as multinacionais. 

De positil'o, institui o parlamentarismo, mas esta 
decisão é alvo de \'irulento ataque do governo. 

dos generais e de todos os reacionários. Acirra-se 
a batalha por uma Carta progressista. Página 3 
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Pretensões do rei 

O presidente Sarney não se 
conforma com o fato da 

Assembléia Constituinte ter a 
incumbência de formular as nor­
mas essenciais ao funcionamento 
das instituições no país c. em par­
ticular. estabelecer os sistema de 
governo. Imbuído de uma con­
cepção imperial. ele pretende que. 
antes de tomar qualquer decisão. 
a Constituinte consulte o presi­
dente da República. E pressiona 
de todo modo para que sua opi­
nião prevaleça. 

No n.omcnto a preocupação 
principal do ocupante do Palácio 
do Planalto é impedir que a Carta 
Magna consagre o sistema parla­
mentarista. Arrogantemente ele 
declarou que "não se pode mudar 
o regime sem que o prcsidcntc_d_a 
República tenha alguma partiCI­
pação através das forças políticas 
que o apóiam". A Constituinte f01 
eleita pelo povo. encarregada de 
promover as mudanças reclama­
das pela nação no sentido da 
democracia. Só tem que prestar 
contas de suas atividades a quem 
elegeu. Mas José Sarney se pro­
clama com direitos superiores aos 
da Constituinte e juiz do <.JuC os 
brasileiros querem. 

E m função das pressões pala­
cianas. o relatório que deve­

ria ser apresentado por Bernardo 
Cabral no último dia 24 só foi 
concluído na madrugada do dia 
27. Na terça-feira. o relator da 
Comissão de Sistematização foi 
chamaao a três rcunwcs com o 
presidente Sarney. E Afonso Ari­
nos. presidente da Comissão. 
almoçou na quarta-feira com os 
ministros da Marinha. do Exér­
cito e da Aeronáutica. Noticia-se 
que a partir de agora Sarney man­
terá ··conversas" com os consti­
tuintes. em grupos ou isolada­
mente. para "convencê-los" da 
necessidade de manter o presiden­
cialismo. E. em relação aos minis­
tros. já espalhou que os que não 
concordarem com as propostas 
do Planalto devem desocupar as 
rcspect i\·as pastas. 

Fica c\·idcntc que. para Sarney. 
a democracia se rcdu7 a um jogo 

de J)ressÕes. fanHCS. persegui­
çÕes. chantagens etc. Ele afirma 
que todos podem diter o que pen­
sam. Mas o-. lJUC forem contra a-. 
opiniões do gowrno. entram na 
lista dos inimi!!os. No fundo é a 
mesma concepção ímpia nt·ada 
pelos generais durante os 21 anos 
de ditadura. 

N a ofcnsi\ a goYernamenta I. 
estão no ah·o <.JUCstõcs b:ísi­

cas para a democracia. Quer 
impor o voto distrital. liquidar 
com a estabilidade c com a 
semana de 40 horas. Pretende 
manter o presidencialismo c a 
intromissão das Forças Armadas 
na vida política nacional. Visa 
assegurar ao capital estrangeiro 
todas as facilidades - maiores do 
que as já cxistc·ntcs- c criar condi­
ções para colocar as empresas 
estatais sob o controle direto das 
multinacionais. Em conluio com 
a U DR. trama impedir a qualquer 
preço a reforma agrária. 

Mas entre os planos do cacique 
maranhcnsc c seu grupo rcucio­
nário. c a vontade dos brasileiros. 
existe um <•bismo cada dia mais 
profundo. 1-.mbor;: ainda pouco 
on~anindas. as manifestações 
populares em favor de uma C')ns­
tituição moderna encontram 
ressonância entre os parlamenta­
res. Caravanas estiveram em Bra­
sília ror ocasião das votaçocs nas 
Comissões. delegações das mais 
diversas categorias passam fre­
qüentemente na capital federal 
para discutir com os deputados c 
senadores. Milhõcsdeassinaturas 
foram ~ecolhidas rara as emendas 
populares. A greve geral. apesar 
de todos os esforços rcali7ados 
pelos meios de comunicação para 
diminuí-la. mostrou a disposição 
de luta dos trabalhadores. 

A batalha Constituinte vai 
chegando em seu ponto crí­

tico. Urge colocar todas as forças 
·democráticas c populares em 
ação. Os brasileiros estão fartos 
de arbítrio e de espoliação cstran­
l.!eira. Unidos c mobilintdos 
podem fazer valer suas aspirações 
de liberdade. independência c 
progresso. 

Razões contra 
o voto de 
cabresto 

Direitistas querem ressuscitar o voto 
distrital, que já foi testado e não deu 

certo. Artigo de Haroldo Uma. pág. 5 

Metalúrgicos do Rio 
derrotam pelegos 

Ao kcharmos esta edição. era proclamado o 
resultado oficial das eleições no Sindicato dos 
Metalúrgicos do Rio de Janeiro. A Chapa 2. Opo­
sição lJ nida. consagrou-se a grande vitoriosa com 
5.1 X9 \ otos - não havendo necessidade do 
segundo escrutínio. A Chapa I. identificada com 
os setores apelegados. obteve 3.3ó7 votos: c a 3 
ficou com :.I H9 votos. 

!\ cxrressi\a \·itória da oposição terá grandes 
reflexos no sindicalismo. Além de possibilitar o 
avanço na luta do segundo maior sindicato do 
país. representa um duro golpe nos setores de 
direita do mm·imcnto sindical. A gang de l.uit 
Antônio c Magri sai chamuscada desta batalha. 

O compromisso da nova diretoria é com a 
democratitação c cnraitamento da entidade na 
base: com ""a luta pela unidade c unicidade do 
movimento sindical". Fia promovcr:í amplo 
dehate na categoria para definir a postura diante 
das centrais sindicais existentes. 

Dirigente da CGT 
faz um balanço 
da greve geral 
Sérgio Barroso. da Executiva Nacional. 

mostra que. apesar dos obstáculos. o 
protesto te\'e impacto político. Pág. 6 
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mento de-.ta edição. Ao 4ue 
tudo Indica. -;crú um novo 
decreto-lei. 

As decisões anunciadas 
renalitavam unicamente os 

; h·tlhadores 't · m de. colo-• 
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O lucro acima da soberania 
No último artigo sobre a 

luta do povo da Africa Aus­
tral, a análise parte da situa­
ção no Zimbabue, antiga 
Rodésia do Sul, passa pela 
Namíbia, que já conta com 
uma representação reconhe­
cida pela ONU, a SWAPO, e 
destaca os principais proble­
mas de Botswana, Malawi, 
Zâmbia e Tanzânia. 

O Zimbabue é outro país da 
região que ao lado de Maçam­
bique e Angola se transformou 
em inimigo frontal do racismo 
sulafriano. Embora tenha pas­
sado por uma sangrenta guerra 
de libertação. a transição do 
poder para a maioria negra tem 
se processado de maneira qua­
litativamente distinta do que 
aconteceu naqueles dois países. 
Antiga Rodésia do SuL os pla­
nos britânicos para a colônia 
consistiam na formação de 
uma federação com a Rodésia 
do Norte. atual Zâmbia, e com 
o Niassalândia. hoje Malawi. A 
idéia não foi adotada pelos 
nacionalistas da Zâmbia que 
conseguiram sua independên­
cia em M. deixando os branc;os 
da Rodésia diante de uma 
situação de fato . A Rodésia da 
época tinha uma particulari­
dade em relação a muitos 
outros países colonizados: sua 
população branca não era pre­
dominantemente de migrantes. 
mas brancos naturais do país. 
Estes decidem então. à revelia 
de metrópole, formar a Frente 
Rodesiana e declarar a sua 
independência unilateral. 

LA MIA 

Ao ver frustrada a tentativa 
de solução neo-colonial de 
típica passagem do poder para 
os negros, a Grã-Bretanha 
ignora essa independência que 
também recebe o repúdio da 
comunidade internacional. 
São então decretadas sanções 
contra a Rodésia pela ONU . 
Essas sanções foram sistemáti­
camente desrespeitadas pela 
África do SuL Portugal e a pró­
pria Inglaterra. O isolamento 
parcial do país contribuiu 
porém para que a economia se 
desenvolvesse voltada. em 
grande parte, para o mercado 
interno. o que acabou gerando 
um tipo de desenvolvimento 
diferente para uma colônia. 

Mas a luta pela libertação da 
maioria negra não foi liqui­
dada. Dois movimentos de 
libertação surgiram com bas­
tante força : a ZAPU (União 
Popular Africana do Zimba­
bue) e a ZANU (União Nacio­
nal Africana do Zimbabue). 
Após a libertação das colônias 
portuguesas e da ativa solida­
riedade prestada principal­
mente pelá Moçambique livre e 
Zâmbia. os dois movimentos se 
unificam. Em 79 os racistas da 
Frente Rodesiana, com lan 
Smith à frente. tentam uma 
saída negociada com líderes 
negros desvinculados dos dois 
movimentos e promove "elei­
ções livres". que fraudadas. 
dão o cargo de Primeiro Minis­
tro ao pastor negro Abel 
Murozawa. A solução tem 
porém fôlego curto . A luta da 
Frente Patriótica (ZANU e 
ZAPU) se intensifica. Novas e 

Luta pela volta 
Nassif Maruf Hassan. brasi­

leiro de 14 anos. foi preso em 
Tel Aviv dia 20. ao desembar­
car na capital de Israel. Nassif 
ia visitar sua irmã. Lâmia. bra­
sileira descendente de palesti­
nos. encarcerada pelos sionis­
tas e. condenada à prisão 
perpétua. 

O garoto teve seu passaporte 
apreendido pelas autoridades 
do governo racista de Israel. 
Suas malas de viagem desapa­
receram e Nassif foi submetido 
a interrogatórios durante qua­
tro horas! Só foi liberado gra­
ças à interferência de familiares 
residentes em Israel. que con­
trataram um advogado para 
conseguir sua libertação . 
Mesmo assim. os familiares do 
brasileiro foram obrigados a 
assinar um termo de responsa­
bilidade que os obrigavam a 
remetê-lo de volta ao Bra-;iJ. 

sob pena de serem multados em 
3 mil dólares. 

LIBERTAÇÃO DE I.ÂMIA 
ÓComitê pela Libertação de 

Lâmia está divulgando um car­
taz pela libertação da brasi­
leira. Ela foi condenada à 
prisão perpétua. em 2H de abril 
último. por um tribunal militar 
de Israel. A acusação: teria par­
ticipado de uma ação contra o 
Exército israelense na Cisjor­
dânia em 1984. quando tinha 
apenas 19 anos. Sua filha. de 3 
anos. foi enviada para seus 
avós aqui no Brasil. As espe­
ranças de l.âmia não permane­
cer encarcerada até o fim dt} 
seus dias estão ligadas à possi­
bilidade de um indulto e expul­
são de Israel. ser "trocada por 
reféns". como afirmou seu 
irmão Taufik Abdallag. ou - o 
que seria melhor- a libertação 
do povo palestino das garras 
dos sionistas. 
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Cartaz que está sendo distribuído pelo Comitê em defesa de l.âmia 

demoradas negociações são 
efetuadas com a participação 
da Inglaterra. Este país é encar­
regado de supervisionar elei­
ções verdadeiramente livres 
que dão vitória a Robert 
Mugabe. da ZANU. Isso gerou 
uma situação delicada a nível 
interno da Frente Patriótica. 

A NAMÍBIA 
Situaç~o igualmente explo­

siva na Africa Austral é a da 
Namíbia: antiga colônia alemã. 
rassa a ser administrada pela 
África do Sul após a Primeira 
Guerra Mundial. Como se 
trata de uma região de grandes 
recursos minerais c com uma 
população branca relativa­
mente grande ( lOCií do total) os 
racistas tem se negado a deso­
cupar o país. A situação ficou 
ainda mais complicada após a 
independência de Angola. que 
dá retaguarda à luta de liberta­
ção conduzida pela SWAPO 
(Organitação do Povo do 
Sudoeste Africano). reconhe­
cida pela ONU como único 
representante do povo namí­
bio. A luta armada começou 
em I 966 c se prolonga ainda 
hoje. Em 1975 o Conselho de 
Segurança da ONU adotou a 
resolução 435. que previa elei­
ções livres sob supervisão do 
organismo internacional c que 
foi aceita pela RSA c SWAPO. 
A eleições que foram realiza­
das. ( 197H). no entanto. não 
foram livres c nem tiveram par­
ticipação da SW A PO. 'Foi 
empossado um governo fanto­
che. chefiado pelo partido dos . 
brancos. Em H5 a RSA instála 
novo governo. não eleito. dito 
de "transição'". O poder de fato 
é exercido porém por um 
"administrador" nomeado pelo 
governo sul africano. A situa­
ção militar continua a agravar. 
inclusive com ataques c a vir­
tual ocupação do sul de 
Angola. O apoio à UNITA cstú 
dentro da estratégia de 1f!1anu­
tcnção da Namíbia pela Africa 
do Sul. 

Ainda na Linha de Frente. 
dois países de importância rela­
tivamente menor u dependên­
cia dramática em relação à 

ÁFRICA DO SUL 
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África do Sul. tem adotado 
posições bastante diversas. O 
Rotswan~. antiga Rechuana­
landia. tem pautado a sua con­
duta por posições polític~s 
progressistas. enquanto o 
Malawi. a pretexto de sua fra­
gilidade econômica tem ado­
tado procedimentos injustifi­
cáveis. tendo até apoiado 
militarmente a Renamo. 

cias ainda nos anos 60. são a 
pátria de dois dos mais respei­
tados líderes africanos. deca­
nos das lutas de libertação: 
Julius Nverere da Tanzânia e 
Kaunda da Zâmbia. A Tanzâ­
nia tornou possível a luta da 
Frclino em Moçambiquc ao 
ceder seu ierritório para bases 
militares c a Zâmbia também 
vem mantendo solidariedade 
ativa com os movimentos dr 
libertação. inclusive o ANC da 
África do Sul. 

Já ~ Zâmbia c a Tantânia 
estão envolvidos no conflito 
regional de uma perspectiva 
diferente dos demais . Tendo 
conquistado suas indepcndên- (Abel Brasil) 

Mineiros contra o apartheid 
A atividade mincira_é a prin­

cipal na economia da A f rica do 
Sul. Tanto é que Joancsburgo é 
chamada cidade do ouro. Por 
essa importância econômica . 
os países imperialistas EUA c 
Inglaterra se negam a cortar 
relações comerciais com o 
regime racista da África do Sul. 

Tradicionalmente. os minei­
ros são a categoria mais mobili­
zada dos africanos. Formada 
em sua esmagadora maioria 
por negros. as lutas sindicais 
dos mineiros se tornam. inevi­
tavelmente. em protestos con­
tra o aparthcid.Suas greves 
acabam em choques violentos 
entre os trabalhadores c a polí­
cia. sempre resultanto em mor­
tes e prisões. 

RELAÇÕES ATRASADAS 
Fruto de um regime de 

direita fascista . as rcl <~çõcs tra­
balhistas são das mais atrasa­
das. Um opcrúrio negro ganha 
cerca de um quarto do opcrúrio 
branco. mesmo exercendo a 

. mesma função. As contrata­
ções feitas pelas mineradoras 
nas tribos negras levam em 
conta a hierarquia nelas exis­
tente. ou seja. os chefes de tri­
hos são contratados como 
encarregados c seguranças. 
enquanto que os demais 
negros. como mão de obra des­
qualificada . Assim. transpor­
tam para as relações de 
trabalho as relações tribais. c 
fomentam a divisão entre os 
negros . 

Os mineiros são dirigidos 
pela poderosa União :\!acionai 
dos Mineiros lNUM). o maior 
sindicato do pats. com 300.000 
membros fil iados. 

A NUM reivindica junto ao 
patronato. 3Wí de itUmento 
salarial c o fim da discrimina­
ção racial nas empresas . Os 
cmprcsú rios. inicia !mente ofe­
receram apenas I (JC(. mas 
diante do crescimento da grcn: . 
aumentaram para 2Y í. Os 
mineiros não aceitam essa pro­
posta patronal. pois o lucro das 
empresas mineradoras ek\·ou­
sc. nos últimos anos. para 
JOor:; . sem que o salúrio real 
dos trabalhadores tenha 
melhorado. 

A greve. qucjú passa de duas 
semanas. surpreendeu até 
mesmo os dirigentes sindicais. 
A paralisação é tão grande que 
as empresas estão aceitando 
negociar c estão mais receosas 
em solicitar uma repressão bru-· 
tal por parte da polícia. pois. 
como disse Ciryl Ramaphosa . 
sccrctúrio geral da NUM. "em 
caso de qualquer repressão. 
haverú revide por parte dos 
trabalhadores". 

A FOR(A DA GREVE 
De outro laao, o~ empresá­

rios estão cada vct mais acua­
dos diante da situação . 
Sentindo que o movimento 
parcdista ultrapassa os limites 
da reivindicação econômica c 
assume um carútcr político. os 
cmprcsúrios pressionam o 
governo pare que amcnitc as 
leis discriminatórias. como 
:orma de abrandar o clima 
tenso . As empresas estão 
sofrendo um prcjuíto econô­
mico diúrio deus·$ 8.5 milhões 
(cerca de Ct$ 400 milhôcs). 
acarretando sérios problemas 
para a balança comercial do 
país. baseada justamente na 
exportação de minérios . 

Outro receio dos empresá­
rios c do governo é o saldo 
organi7ativo dessa ·g_reve. A 
Central Sindical da Africa. a 
COSATU. ampliou seus qua­
dros em I OOCií nos últimos 18 
meses. co~tando hoje com 
750.000 filiados. sendo uma 
força poderosa de oposição ao 
governo racista de Piether 
Botha. 

Assim. este movimento que 
jú é considcrad_o a maior greve 
da história da A f rica do SuL dá 
mais um exemplo da situação 
delicada a que chegou o regime 
de Rotha . Cresce entre os 
negros o espírito revolucionú­
rio. da urgência de se colocar 
um fim ao apartheid. A organi-
7ação CNA (Congresso Nacio­
nal Africano) que prega a luta 
armada contra o regime de 
Pctrória. _jú conquistou a sim­
patia de ma is de 60'"1 dos 
negros. Isso aliado ao cresci­
mento do movimento sindical 
mostra que a população negra 
sente a necessidade de se orga­
nitar para lutar contra um dos 
regimes mais terroristas da 
atualidade. 

(Dennis de Olheira) 

Socialismo de Araque 
Anuncia-se, na União Sovié­

tica, a completa liberalização dos 
preços e o fim dos subsídios que 
recaem sobre gêneros de primeira 
necessidade, sob o pretexto de que 
eles custam muito caro ao Estado 
(li O bilhões de dólares ao ano, 
segundo estimativas divulgadas 
nos círculos oficiais). A nova 
orientação seria implementada a 
partir ·de 1990, resultando, muito 
provavelmente. numa explosão ' 
inflacionária, devido às grandes 
disparidades existentes entre os 
chamados preços relativos (rela­
ções entre os valores das diferentes . 
mercadorias). Iniciativas como 
esta constituem, sem dúvidas, pas­
sos ousados, mergulhando a eco­
nomia ainda mais na anarquia 
capitalista. embora também repre­
sentem o reconhecimento de que a 
inflação já um fato na URSS. Mas 
os revisionistas ainda procuram 
apresentar essas coisas como 
avanços de caráter socialista, não 
é en_gr"""tlro? 

Defesa de Stalin 
Por -.sta os rev1s1omstas no 

poder na URSS não esperavam: 
muitos leitores estão escrevendo 
aos jornais e revistas oficiais 
queixando-se que a · política de 
"glasnost" de Mikhail Gorbatchev 
está sendo usada como pretexto 
para desprestigiar Josef Stalin. "o 
homem que conduziu o país à vitó­
ria na Grande Guerra Patriótica" 
(como os soviéticos denominam a 
Segunda Guerra Mundial). Um 
veterano da guerra escreveu ao 
semanário "Ogonyok": "Creio que 
é necessário ressaltar que a lim­
peza da sociedade que se efetuou 
na URSS, nas vésperas da guerra, 
foi correta e necessária e natural­
mente dentro da lei". Outro leitor 
escreve que as calúnias lançadas 
por Nikita Kruschev contra o 
sucessor de Lênin no governo, 
durante o XX Congresso, em 
1956. não significaram um exem­
plo de "glasnost". mas sim "o fim 
de tudo que conseguimos sob o 
governo de Stálin" 

México: aluga-se 
Senso de criatividade é o que 

parece não faltar aos políticos 
entreguistas do México. país que 
está atolado até o pescoço pela 
dívida ex terna (de I 07 bilhões de 
dólares, a segunda maior entre os 
países independentes. só superada 
pelo do Brasil). contraída. aliás, de 
forma sabiamente inescrupulosa­
quase a totalidade dos débitos não 
foi aplicada no país. constitui. 
portanto. evasão de capitais. 
investidos basicamente e em ações 
do governo americano (servindo 
unicamente para financiar o défi­
cit público do governo dos EUA). 
Pois bem. o senhor Miguel de la 
Madri. presidente do México. 
negocia agora o arrendamento de 
uma parcela do território mexi­
cano (a Baixa Califórnia. uma da~ 
regiões mais ricas do país). ao 
Japão. que ali instalaria uma séria 
de indústrias voltadas exclusiva­
mente para exportação. Um pro­
jeto neste sentido já está em debate 
no Legislativo e no Executivo. 

Violência na Coréia 
Um operário morreu e 20 fica­

ram feridos durante um conOito 
entre 3 mil manifestantes e a polí­
cia. ocorrido dia 22 no estaleiro 
Daewoo. Coréia do Sul. Kyu. de 
21 anos. foi a primeira vítima fatal 
dos connitos t rabalhistas inicia­
dos em julho. Em Seul. a capital. a 
polícia também entrou em choque 
com estudantes. As principais 
reivindicações operárias são 
aumentos sa lari ais e melhores 
condições de trabalho. 

Provocação ianque 
Os Estados Unidos iniciaram 

novas manobras mil ita res em 
Honduras. destacando de Nova 
Iorque para El Paraíso 22 unida­
des de Infantaria e um grupo de 
Artilharia. As forças estaduniden­
ses estão estacionadas junto à 
fronteira nica ragüense. em um na­
grantc ato de provocação logo 
após as conversações de pàz dos 
países da América Central. 

Estab.ilidade no Canadã 
Cerca de 4X mil lcrroviános 

canadenses entraram em greve dia ' 
24 de agosto. A principal reivind i­
cação dos operários é relacionada 
com estabilidade no emprego. Os 
nove sindicatos que compõem a 
Associatcd Raiwav Unions estão 
querendo ampliar· a estabilidade 
no emprego para todos os lfue pos­
suem quatro anos ou mais de scr­
\·iço. em comparaçã., com oito. 
como acontece atualmente . A ' 
g reYC para lisou totalmente a 
Canadian National Railwavs e a 
CP Rail Systems que. junt<ls. 'ão 
re-.ponsÚ\ e1s por cerca de JW; do 
mm irnento de carga no Canadü. 
As empresas estão com um projeto 
de demissão em massa de funcio­
nürios. alegando necessidade de 
"corte de custos"'. até 19XX. Ao 

f· "rº-
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NOVO RELATÓRIO CABRAL 

Um projeto ainda reacionário 
Cercado de muito mistério. 

suspense c jogo de cena. o rela­
tor da Comissão de Sistcmati­
i'ação da Constituinte. Bernar­
do Cahral. entregou no final da 
tarde da última quarta-feira ao 
deputado lJ lyo.,o.,e!> (i ui ma rã e!> 
o seu primeiro o.,uhstitutJ\ o dn 
projeto de Constituição. 
Agora. os constituintes terão 
prai'O até a próxima quarta­
feira para apresentar nO\as 
emendas a esse suh.,tituti\ o. 
que depois de alterado pela 
segunda vct pelo relator. com 
base ncs!->as novas emendas 
apresentadas. serú suhmetido à 
votação na Comissão de Sistc-

• rr.atii'ação c. posteriormente. 
ao plcnúrio da Constituinte. o 
que deve ocorrer a partir do 
próximo dia 20 de sct~mhro. 

tcrado o 1-:stado de Defesa. um 
conjunto de medidas arbitrú­
rias·c antidcmocrúticas ino.,tituí­
das durante a ditadura com 
nome de Medidas de Fmcrgên­
ci<J. c inova para pior ao criar 
um certo Conselho de Segu­
rança ~acionai rehatitado. sig­
nificando a institucionalitação 
do conceito de segurança 
nacional. introdutJdo na 
Constituíção na época da 
ditadura. 

Foi uma semana de muitas 
pressões do Palücio do Pla­
nalto c dos militares sohrc o 
relator. com o ohjcti\o de evi­
tar a manutenção do !>istcma 
parlamentarista de governo c 
da anistia no seu suhstituti\o. 
Ao mesmo tempo em que acei­
tava receber as press<)cs do 
governo. inclusive partici­
pando de reuniões no Palücio 
da Àlvorada. Bernardo Cahral 
discriminava os líderes partidü­
rios. que não foram convoca­
dos em momento algum para 
opinar sohrc o substitutivo c só 
tomaram conhecimento oficial 
de seu conteúdo na madrugada 
de quinta-feira. 

Em relação ao papel consti­
tuciona I das F orças !\ rmada-,. 
o suho.,titutivo igualmente L' 
contraditório. Fie altera a for­
mulação sohrc o papel das for­
ças 1\rmadas. suhstituindo o 
conceito de defesa da lei c da 
ordem. até então predomi­
nante. pela formulação de 
"garantia dos poderes constitu­
cionais. c por iniciati\a 
cxpres-,a destes. da ordem 
constitucional". apresentada 
pela Comissão 1\rinos. Fmho­
ra essa formulação em princí­
pio possa parecer um ligeiro 
avanço. na medida em que pelo 
menos suhordina a intcn·cnção 
dos militares na política 
interna ú solicitação expressa 
dos poderes constitucionaio.,. 
ainda fica muito aquém das 
propostas mai'> a\·ançadas. que 
defendem a limitação do papel 
constitucional elas forças arma­
da., ú dcfc-.a externa do país. 
1\lém disso. o o.,uhstituti\o 
avança um pouco ao supnm1r o 
conceito de que as polícias mili­
tares c os corpm de hombciros 
são considerados como forças 
auxiliares c rcser\as do 
Fxército. 

,Cat>ral (mt foto t'CHII \fort'o \rino' t' l ""l''): o rl'latc'lrio rontí.·m aiJ.!IIIU:t' mdhon ..... rm" :tinda í.· inan·it<ÍH'I para o' J>WJ.!rt'"Í'ta' 

O substituti\'o de Bernardo 
Cahral continua profunda­
mente retrógrado em aspectos 
decisivos da Yida nacional. 
incluindo formulações que são 
inaceitáveis para os r,rogrcssis-

4,.- tas c os democratas. E um texto 
que precisa ser profundamente 
alterado para que a nova Cons­
tituição do país seja efetiva­
mente democrática c progres­
sista. 

VOTO DISTRITAL 
Nas questões políticas. o 

substitutivo é ainda muito con­
servador. Ele mantém. por 
exemplo. o sistema do voto dis­
trital misto. que representa 
uma permanente ameaça à 
democracia representativa no 
país. Além disso. mantém inal-

\ 

PARLAMENTARISMO 
De positiH>. o relatório con­

tém a manutenção do sistema 
parlamentarista do go\·crno 
sem nenhuma maquiagcm. a 
retirada das limitações ú orga­
nitação partidúria. garantindo. 
de certa forma. a linc org<Jni-
7ação dos partidos políticm. 
incluindo apenas um parcígrafo 
que exige que O!> partidos polí­
ticos tenham representação no 
Congresso Nacional. c o 
aumento do número máximo 
de deputados federais nos esta­
dos para XO. ao in\'és dos atuais 

óO. o que !-!aran!l: uma m<Jior 
rcrrcscnt:~ti\ idade parlamen­
tar aos estadoo., maio., populoo.,os 
O mesmo ocorre com m 'crca­
dores. cujo número mÚ\imo foi 
aumentado para 55 no~ muni­
cípios com ma i~ de 5 mllhõc~ de 
hahitantcs. 

FIM DAS -UI HORAS 
Na qucst{ks -.ocJais. a~ ino­

vaçc1cs foram todas rara pior. 
O documento elimina comple­
tamente a jornada de trahalho 
de 40 horas semanais. que 
ha\ia sido conquistada na 
comissão tcmütica. não !!aran­
tc a cstahilidade no emprego. 
substituindo-a pela proihic;ão 
de despedida imoti\·ada cem­
forme definido pela lei ordinú­
ria c. igualmente. não garante o 
pleno direito de grc\e. ao pre­
ver a explicitação deso.;e direito 
atr<l\t:'l da legislação ordinúria. 
E. mais gnl\e ainda. admite 
ahcrtamcntc o pluralismo 
sindical. .. . 

As próximas etapas 
Após a apresentação do 

relatório do deputado Ber­
nardo Cabral, na última 
quinta-feira, são esses os pró­
ximos passos no trabalho da 
Assembléia Nacional Consti­
tuinte: 

• 24 a 30/8: Prazo para 
apresentação de emendas ao 
relatório, na Comissão de 
Sistematização. Ao mesmo 
tempo haverá defesa das 
emendas populares no Plená­
rio. por parte dos líderes das 

DIRETAS-88 

entidades que promoveram 
as coletas de assinaturas. 

* 31/8 a 7/9: Prazo para 
que Bernardo Cabral elabore' 
novo relatório. levando em 
consideração as emendas 
propostas. 

• 8 e 9/9: Publicação e dis­
tribuição do novo relatório 
de Cabral aos deputados. 

• 10/9: Apresentação de 
pedidos de destaque pelos 
deputados sobre os pontos 
polêmicos do novo relatório. 

* 11 a 13/9: Votação do 

relatório de Cahral no inte­
rior da Comissão de Si'ltema­
tinção. 

* 14 a 16/9: Prato para que 
Cahral elabore o projeto da 
Constituição que será sub­
metido ao Plcnúrio. c que 
conterá os itens que tiverem 
sido aprovados na Comissão 
de Sistematitação. 

* 17/9: Início da votação 
do projeto de Constituição 
no Plenário da Assembléia 
Nacional Constituinte. 

Comício em Araguaína 
Mais de 8 m-il pessoas com­

pareceram ao comício por 
A diretas-88 realizado no dia 25 

de agosto em Araguaína. norte 
de Goiás. Reunindo parcela 
expressiva da população da 
cidade, que hoje conta com 
pouco mais de 100 mil habitan­
tes, além de caravanas de muni­
cípios vizinhos, a manifestação 
popular contou com a presença 
do senador Afonso Camargo. 
do PM DB. dos deputados 
constituintes Aldo Arantes 
( PCdoB). Cristina Tavares 
(PMDB-PE). Vicente Bogo 
(PMDB-RS), Antônio Car­
los Sabóia (PMDB-MA), Ade-

PCdoB 

mir Andrade ( PM DB-PA), 
Raquel Capiberibe (PMDB­
AC), Haroldo Sabóia ( PM DB­
AM) e Domingos Leonelli 
(PMDB-BA). além dos depu­
tados estaduais Edmundo Gal­
dino ( PM DB-GO) e João 
Batista (PMDB-PA). 

Em nome da Coordenação 
Nacional pró-Diretas. o sena­
dor Afonso Camargo saudou o 
exemplo do povo da região. 
afirmando que "à medida que 
comícios representativos como 
este forem sendo realizados em 
todo país. nossa luta por elei­
ções díretas ganha força c se 

aproxima da vitória". Repre­
sentando a bancada do PCdoB 
na Constituinte. o deputado 
Aldo Arantes afirmou que 
"esta é uma vigorosa manifes­
tação de que mesmo entre os 
trabalhadores c a população do 
interior do país as eleições dire­
tas representam uma forte aspi­
ração. Porque os trabalhado­
res sahem que só com o fim 
deste governo poderá avançar 
a luta pela reforma agrária. 
pela independência nacional e 
por melhores condições de vida 
para nossa gente" 
Luiz Orro, da sucursal de 
Goiânia 

Sede nova em Brasília 
Numa solenidade bastante 

concorrida, que contou com a 
presença de lideranças políti­
cas, sindicais, estudantis e 
populares de todo o país, foi 
maugurada, na semana pas­
sada, a nova sede do Diretório 
Regional do Distrito Federal 
do Partido Comunista do Bra­
sil. A direção naciona:t do par­
tido esteve representada pelo 
seu secretário-geral. Dyneas 
Aguiar. 

Fot um ato vibrante e bas­
tante representativo que con-

tou com a participação de toda 
a bancada do PCdoB na Cons­
tituinte e de diversos consti­
tuintes de outros partidos, 
como o senador Maurício Cor­
rea, do PDT, e os deputados 
Uldurico Pinto, Sigmaringa 
Seixas, Raquel Capiberibe. 
Ana Maria Rattes, do PMDB e 
Moema São Thiago. do PDT. 

Na oportumdade, to1 mau­
gurado o auditório da sede. que 
recebeu o nome de Auditório 
Paulo Fonteles. numa justa 
homenagem ao dirigente do 

PCdoB assassinado a manao 
da U DR há dois meses. 

Para o presidente do Diretó­
rio Regional do DF do PC doA. 
Agnelo Queíroz,a nova sede do 
partido é uma demonstração 
do crescimento do PCdoB no 
Distrito Federal. inaugurando 
uma nova etapa na vida dos 
comunistas de Brasília. Mais 
do que isso, Agnelo disse que 
aquela seria a casa não ap•·na!» 
dos comunistas. mas de todm 
os que lutam pela conquista da 
democracia e do socialismo no 
BrasiL 

'\ind.1 no téiiL'Ilo-.. dm dirL·i 
to., sm·iai s. o su hst i t ut i\ o a pn:­
o.,cnta ,!-!l'a\ ~.:-.. dio.,torc;iiL's em 
rl'la~·iio <'1 educac;iio I m pri­
meim lu!!ar !.11 uma !ormula­
ção que ;1ão !-!arante a e\clu-..i­
' idatk da-.. \ nha-, púhlicao., 
para ao., co.,colao., rúhlicao.,. ( 'omo 
'>C i-,o.,o niio hao.,ta..,..,c. retira a 
ohriga t oriL·dade d~.: deo.,t i nação 
de I W 1 dlHll\'amcnto na l!nião 
para o.,n aplicado na manuten­
ção c dcscn\ oh imcnto do 
cnsi no. optando por não defi­
nir nenhum percentual. ~esse 
-.entido. o -,uhstituti\ o repre­
senta um recuo s11mificati\C> na 
q ue~tão ed ucacio~1a L 
~o terreno das comunica­

ç<lc,, i!!ualmcnte. 'o -.uh~titu­
ti\o é ~atnt-,ado. Fie mantém 
na'> mãos do Executi\o o poder 
de outorgar conces'\Ões de 
cana i!'> de rúdio c tele\ isão. c 
apenas -.uhmctc co.,sao., conccs­
~õcs ú apreciação do Congresso 
!\;acionai. se assim desejar. 
Mais do -4uc is'lo. cria o 
dccuro.,o dé prato neo.,sc terreno . 
ao af'irmar que ca'>o o Con­
gresso Nacional não se mani­
feste dentro de um prato a ser 
fixado ror lei. o ato de concc-.­
são scrú considerado juridica­
mente perfeito. 1\lém disso. o 
suh'>tituti\'o csvatia totalmente 
as atribuições do Conselho 
Nacional de Comunicação. 
transformando-o num mero 
órgão auxiliar do Congresso 
Nacional. 

PROBLEMAS NA 
REFORMA AGRÁRIA 

Nas questões rclati\as a 
ordem econômica c a reforma 
agrüria. o suhstitutivo pouco 
avança. Se de um lado contém 
um pouco as formulações 
ahsurdamcntc cntrcguio.;tas até 
então predominante!-.. introdu/ 

ARTHUR VIRGíliO 

de !orm<t lllc\plidJ\ l'l 11 cclll­

ceito de "empresa hra-..ikir<t tk 
capit<il eo.,trangl'lro". IJJ',tltuclo­
nalit<tlldo ao., cmprc..,a-.. nwlti­
ll<ICIOilaJo., como clllpico.,ao., 
hrao.,ikiras. !\o lado diS\o. a 
definiç:io de cmrreo.,a nacional 
é melhor e ... truturada. cono.,idc­
rando como tal apena!-1 as rco.,­
soas jurídicas com '\Cdc no paí~. 
cujo controle dccio.,orio c de 
capital \Otante esteja em mão' 
de hrasileiros domlciliadm no 
país. No entanto. o texto não 
define com precisão o conceito 
de reserva de mercado. suhsti­
tuído pelo conceito de proteção 
temporúria. Na questão do 
monopólio estatal do petróleo. 
o suhstitutivo corrige algumas 
imperfeições dos texto'> ante­
riores. garantindo. em linhas 
gerais. a manutenção do mono­
pólio da Pctrobrús. 

Essa mesma linha é adotada 
na questão da reforma agrúria. 
Emhora não faça formulaçõc" 
a_hcrtamentc pró-latif'undiú­
nas. como as que cst<nam 
sendo· incluídas até agora. o 
s u b !-. t i t u t i v o 'c! c B c r n a r d o 
Cahral não garante efetiva­
mente a rcalitação da reforma 
agrúria no país. O principal 
ohstúculo neste sentido cstú na 
não definição da imissão ime­
diata de posse para as terras 
desapropriadas. !\o invés 
disso. o suhstitutívo prevê a 
possihilidadc do propriett'trio 
discutir na justiça o valor c a 
justcta da desapropriação. 
admitindo que. 'IC no prato de 
90 dias a .I ustiça não se pronun­
ciar. a imissão serú automútica. 
Mas se a justiça der ganho de 
causa ao proprictúrio. a terra 
scrü paga em dinheiro c não 
mais em títulos da dívida 
agr:íria. 

Essas formulações contêm 

d111s pmhkma-.. em primeiro 
lu,!-!ar. ao dar c..,sc prato (k l)() 

d1a .... pnmitcm que o' propric­
túno., mc.\am nao., suas terras 
com ohjcti\ o de caracteritar 
que as mco.,mas cumpnam sua 
furH;ão -,m·ial Depois. a definir 
lJIIL' O ragamcnto da dcsapro­
pria~;ão ..,n,·J kitnl'lll dinheiro. 
no caso dajustiça dar ganho de 
causa ao proprictúrio. impede 
ohjcti\amente a reforma agrú­
ria. uma vct que o gmcrno não 
tcd recur'>m suficientes para 
pagar C\'>as desapropriações. 
Mais do que isso. ao não csta­
hckccr lirn1teo., múximos para 
as propnedadcs rurais. o suhs­
tituti\o alimenta a confusão no 
campo. gerando insegurança 
entre os pequenos proprictú­
rio... c não fixando com preci­
são o carúter anti-latil'undiúrio 
da reforma agrúria. 

MANDATO DE 5 ANOS 

1-inalmcnte. nas dua!-1 ques­
tões mais polêmicas. o suh-,ti­
tuti\o reprc .,enta um grave 
retrocesso. Fie retira da anistia 
O'> cahos. marinheiros solda­
do-, c sargentos. c não admite a 
reinte,L?.ração dos punidm. fsta­
hclece um mandato de 5 anos 
para o prc'>idcntc Sarnev c não 
define quando o parlaÍncnta­
ri\mo cntrarú em v1gor. 

Nesse sentido. o suhst1tutivo 
de Hcrnardo Cahral. cmhora 
com alguns pontos positivos. 
ainda cstú muito longe de aten­
der aos reclamos de mudanças 
do peno hrasileiro. Daljui para 
a frente será nccessúrio intensi­
ficar a mobílitação popular 
para conqui'>!ar efetivamente 
uma Constituição dcmocnítica 
c progressiSta 

(Moacyr de Oli­
' 'eira Filho, de Brasília) 

Em d·efesa do subsolo 
O ex-deputado federal 1\r­

thur Virgílio Neto. líder do 
movimento "Muda Ama7o­
nas". concedeu na semana pas­
sada entrc\ista à Tribuna 
Operária. em que teceu consi­
derações a respeito do quadro 
político nacional c em especial 
a questões ligadas à 1\matônia. 

Arthur Virgílio l\cto come­
çou por defender a greve geral 
realitada no último dia 20 pelas 
centrais sindicais. lcmhrando 
que o governo Sarney. enquan­
to envereda pelo caminho da 
repressão aos trabalhadores. 
mostra-se incapat de tratar 

com altivct o problema da 
dívida externa. cedendo à.., 
exigências c prc'\sÕes dos 
credores. 

Ele sustentou ainda a neces­
sidade de pôr fim ao arrocho 
salarial. tanto para elevar o 
nível de vida dos trabalhadore'i 
quanto para fortalecer o mer­
cado interno c incorporar os 
atuais marginalitados ao pro­
cesso produtivo. 

O ex-candidato ao governo 
do estado ahordou tamhém o 
prohlema da exploração mine­
ral nas rcscnas indígenas. Rc!-1-
saltou que a grande imprensa 

tem atac<J<lo as propostas que 
visam impedir a ação das mine­
radoras particulares nas terras 
dos índios. c deixou claro lJUC 
em sua opinião o que está por 
trás de-;sa campanha é o inte­
resse de permitir a exploração 
do suh-solo brasileiro de 
acordo com os interesses de 
empresas estrangeiras. Garl!n­
tiu que o "Muda Ama7onas" 
defenderá o respeito aos direi­
to'> das lUJÇÕcs indígenas e ao 
trahalho dos mineradores indi­
viduais. ao mcsrno tempo em 
que exige rigorosa fiscalização 
sohrc as grandes empresas. 
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DÉFICT PÚBLICO 

A origem do rombo 
A grande hurgucsia c seus 

jornais têm dado setjüência c 
até ampliado a massacrante 
campanha lJUC promovem em 
favor de um profundo corte 
nos gastos do governo. Poucas 
vetes na história recente do 
país tanto papel c tanta tinta 
foram gastos em torno de um 
só tema. 

Na semana passada. enquan­
to as manchetes alardeavam o 
aumento do déficit público. os 
editoriais apontavam como 
causas desse déficit aquilo que 
a massa popular mais comu­
mente identifica como ~astos 
oficiais: o pagamento do fun­
cionaJi..,mo. a realintção de 
ohras púhlicas c o pretenso 
"auxílio" ús estatai!-1. 

"lcsouro Nacional arrecadou 
Ct$ 394 bilhões. e fe7 despesas 
no valor de C7$ 500 hilhõcs. 
acumulando um déficit de 
C7$ 106 bilhões. Mas mos­
tram tamhém que todos os gas­
tos com o funcionalismo 
rúblico. incluindo salúrios c 
encargo!-. sociais. somam 
Ct$ 104 hilhõcs. ou seja. ape­
nas 20,8~ da dcsrcsa total. 
Entjuanto isso. o pa~amento de 
juros da dívida interna custou 
aos cofres públicos algo em 
torno de C1$ 134 hilhõc!-1. um 
montante .10f7{ superior ao 
empregado rara pagar os 
funcionúrios. 

Perspectivas sombrias 
(iochhcls. o min1stro da pro­

paganda de Hitler. ditia lJUe as 
mentiras. quando repetidas 
insi-,tentcmcntc. acaham pare­
cendo \erdades. ·1 ahet isso 
expli4ue o fato de amplos seto­
res da popu I ação da rem crédito 
ús teorias dos grandes jornais. 
Porq uc q ucm se d ispu.,er a pas­
\ar os olho' pelos relatórios 
sohre as contas nacionais. que 
o Banco Central puhlica men­
salmente constatarú com facili­
dade lJllC os gasto<., com ohras c 
com o pagamento dm funcio­
núrios. tanto da-, rcpartiçõe.., 
quanto das estalai .... representa 
hoje a pena-. a parte minoritária 
dm disrêndios do gmerno. 

DC\ e-sc !c\" a r em conta. 
ainda. lJUe em 19!<6 cst<nam em 
\ igor certo" mecanismos ljlle 
rcdutiram o rendimento da'> 
aplicaç<ies no mercado finan­
ceiro. c os juro ... ragos pelo 
gm crno eram relati\'amcnte 
baixos se comparados com a 
média dos últimm ano.... /\pó.., 
o Plano Brcs\er. ao contrúrio. 

micas tornaram-se tão grandes 
c têm raí1cs tão profundas que 
comhatê-las sem alterar as 
bases do modelo de desenvolvi­
mento adotado pelos generais e 
preservado pela Nova Repú­
hlica equivale mais ou menos a 
enfrentar o frio com cohertor 
de pohrc: quando os pés estão 
protegidos. a caheça fica ao 
relento. O ministro da Fa1enda 
quis alcançar estabilidade 
gerando saldos comerciais ele­
vados. recompondo as reservas 
em dólares do país c tranqüili­
tando os credores. A conse­
qüência foi um desequilíbrio 
ainda maior das contas intcr­
n:~s. ljllC desorganitou a econo­
mia. ameaça empurrar nova­
mente a innação para patama­
res cstratmféricos c trarú 
certamente grm es pro h lemas 
r o I í I i c o... r a r a o g ()\ c rn o 
Sarnc\ . 

(A nt<lnio Martins) 

!\ n;u;ntc C\ oltu;<io dm pre­
ços evidencia a a rti fi c ia I idade 
do congelamento instituído no 
dia I~ de junho. Fm tese. 
porém. ele continua. consti­
tuindo-se de um tímido con­
trole exercido pdo Conselho 
lntnministcrial de Prc~·os 
(CIP) e outro.., úrgãoo., gmcr­
namcntai!--. 

PRESSÕES ... 
Oficialmente. portanto. 

in icia-sc no dia 12 de se tem h r o. 
com trb. me..,cs de Yigência do 
Plano Bre-...,cr. o período de 
··ncxihilitação" dos reajustes 
ou descongelamento. F os capi­
tali ... tas pressionam. ansiosos . 
pela plena liheralitação da-. 
rema reações. 

fnljuanto o ministro Bresser 
Pereira. por exemplo. dit 4uc 
\'ai limitar a autoritação de 
aumentos a um nÍYel múximo 
de IOCr. os empresúrios gara!:l­
tem que a defasagem em alguns 
setores é muito maior c pedem 
até 175('( - caso dos defensivos 
agrícolas. 

/\s exigências de aumentos 
apresentadas por 112 setores 
representados pela f-iesp osci­
lam entre 20 a rtuti~ de 10fJf'1. 
Mais uma vct. fala-se ahcrta­
mcntc em dcsohediência ci\'il. 
"É falência ou desobediência". 
argumenta Lui7 Carlos Delhcn 
Leite. presidente do Sindicato 
de Indústria de Máquinas. O 
ágio. aliás. está praticam-ente 
gcncrali7ado. 

... E CONCESSÕES 
O próprio mtntstro da 

Fa7enda reconheceu na sema­
na passada que a cau'>a húsica 
da inflação brasileira é o con­
flito dcri\'ado das pressões 
exercidas pelos capitalisitas 

PCdoB 

pr;t aumL·ntar os prn;os de sL·us 
produtos c. por C\le meio. clc­
\ar ... ua ... taxas de lucro.., ou. 
pdo menos. igual(t-l;ts a de 
"t'lon;s que. atualmt•niL'. e\t;io 
sendo amplamente hendicia­
dos pela política cconúrnica do 
go\ crno. como o" ex portado­
rc" c hanquciros. 

Porl:m. ao me ... mo tempo em 
lJUC realita tal diagnústico. 
Brc..,..,cr Pncira c a equipe 
encarregada da úrca cconô­
m ica nw..,t r a m-..,c completa­
mente impotente' para rc ... i-,tir 
ús in\c..,tida-, do.., cmpn;-,úrim c 
coni\cntt·s com a.., c.\i!!0ncia" 
de rt•aju...tcs. l>ia a (tia ..,ão 
anunciitda-. nmas ciC\;u;iic.., c 
hem supcri<HC\ ao prúprio 
limite (de IO'í) estahclccido 
pelo Mini-,tl:rio da f·atcnda. 

Hú pouco" dias foram auto­
ritado.., reajuste ... rara 0... preços 
de aço.., planos. l.Jlll' acumulam 
uma in nação de 17. 7' i dc..,dc a 
implantação do Plano Brcssn. 
!\ carne hm i na de ..,c!!unda. 
cujo comércio é abcrt;~mcntc 
reitli1ado com úgio. tc\·c o 
preço de tahcla acrescido (em 
9'; ). linguiça. mortadela. ham­
burguercs e outros tipos de car­
nes eltrhorndu~; s<)frcram 
reajustes de H a 12c;. O óleo de 
soji1. lJlfC tamhém suhiu (em 
xr-; ). jú não consta da tabela da 
Sumih. a exemplo de outros 
produto!'. c marcas (como Aom­
R r i I ) . !\nu n c i ou-s c. no,. a­
mente. a liheralitação dos 
preços de mó\·eis. confecç<ie!-1 c 
alguns alimentos . 

;\(;IOTAGEM 
Outro fator de prc!-lsão sobre 

os preços é o \'Crtiginoso cresci­
mento das taxas de juros. Na 
segunda-feira. as iaxas do 
"ovcrnight" (aplicações a cur-

tÍ\\111111 pl;l/!l no mercado 
iinantTiJo) ultJ;tpas\illam a 
m;11ca tk !~ 1 1 ao me· .... 1\.., 
cmprc'a' qliL' tomam dinheiro 
L'lllprt·-,tado l'\ idt•ntcmcniL' 
irão rcpa""". am prcl;m finais 
de seu' produto\ ;1 alta dm 
)UI"O .... 

O Plano BrL'""cr jú tratia 
cmhutido !atoJ"C\ de dc..,cquilí­
hrio doo., prcc.·o-,. como a maxi­
dn\ alorit<H;iio do lTlltado. 
que p!Ts..,iona o" cu\lm dos 
importadorc.., c o aumento dm 
prc<;o... pt'Jblicm. que igual­
mente onera a' dt''-PC"a" em 
\Úrio-. setores da produc.·iio . 
Â,l!<Ha. uma \C/ mai ... . o 
gm c r no adiciona prcssôe-, na 
úrea camhial. aumentando a 
inten ... idadc da-, dL''-' alo1 ita­
ç<it•, diúrias do cnuado em 
rclat;<io ao dc'Jiar c outra.., moe­
da.., cstranccira\ rara icualar a 
C\ olução ~la taxa de 'cümhio 
com a !.BC. que halita m jurm 
(altíssimo-.) no \istcma finan­
ceiro. Também fala-se na ele­
vação das tarifas c preços 
púhlicos em setcmhro. Sú se 
pode esperar. C\"identemcnte. 
mais inflação. 

O recrudescimento da infla­
ção agntvanil ainda ma~s a, 
situaçãs1, hoje já dc.wspcrad~lr<JIC) 
dos trahalhadores. Fm poucos 
meses. o arrocho salarial 
poderú assumir proporções 
maiores do lJUC no tempo em 
que vigorava o gatilho. como 
reconheceu o ministro da 
Fa7cnda. Cúlculos otimistas do 
Ministério do Trahalho dão 
conta de lJUe o poder de com­
pra dos assalariados sofrcrú 
perdas de até I or·; . jú Sll ht ra ído 
os efeitos- da esmola. digo 
abono salarial de CL.$ 250, 
somente entre junho a outuhro. 

(l'mherto Martins) 

MAIS .H'ROS 
Ql ' E SAI.ÁRIOS 

Tomemos ror exemplo o 
ano de 19!<6. Os número'> do 
Banco Central mo..,tram que o 

o Mini-.tério da l-atenda pas­
sou a ele\·ar artificialmenh• ''' 
taxas de juros. poi ... ljUCI rc\­
tringir o comumo intnno c 
permitir ljUe uma parcela 
maior do lj li L' se prod li/ 110 ra ís 
scjd exportada. Como o prú­
prio Fstado é o grande toma­
dor de emrréstimos. é Lkil 
conclui r lJ uc a prindpa I t>:w..,a 
para a recente e gra\e ek\ac.·iio 
das despesas do Tesouro l oi 
precisamente a orientação eco­
nômica adotada hú pouco' 
mcse\ pelo gm crno . 

COBERTOR DE PORRE 
I ... so conduta mais uma con­

clu..,ão. /\s dificuldade-, cconô-

Qul"lll r culpado pdo drfidt'! 
A., r'tatai.,. qm• a dirt•ita al·ma'! 

nu m juro,, Cllll' 

Rrt'\\l'r auml•ntou'! 

ministro culpa 
~estatais 

ela gastanca z 
íbal Teixeira, do Plane mento, não tem dúvida: as 

A ofensiva da direita 
lhlél" gra\C" amcat;a ... rai-

ra m so h r c a Comi i t ui nte. 

Contra os grupos fracionistas 
De um lado. o Palúcio do 
Planalto c os chefes ntilitarc' 
intcn ... ilicam ... ua' prc..,..,{ic' 
\Ohrc o relator da Comi..,-,iill 

OPINIAO 
PARLAMENTAR 

derrota de toda.., as conquis­
ta.., que poncntura \cnham 
a \Cr ohtida-, na Con-.ti­
tuintc. na medida em lJUe 
tran ... iormarú o Congresso 
\"acionai numa cidadela ina­
h;tlada do autoritari..,mo c 
do con-.cn.adorio.,mo. impc­
d!IHio quem partidos popu­
larn L' progrc ... si..,tas con­
lJLII..,tcm c..,paço no Parla­
mento. 

Reunida no último dia 17 de 
agosto, a direção nacional do 
Partido Comunista do Brasil -
PCdoB - debateu problemas 
relacionados com atividades de 
grupos e manifestações fracio­
nistas, especialmente em São 
Paulo. Em documento apro­
vado na ocasião, por unanimi­
dade dos dirigentes comunis­
tas, afirma-se que "o surgimen­
to de grupos e frações no 
Partido Comunista não é fato 
inusitado" e "em geral, resulta 
da influência da ideologia 
pequeno-burguesa em suas 
fileiras". Continua a resolução: 
"-O PCdoB não está imune ao 
fracionismo e às atividades 
antipartido. Já por duas vezes, 
após 62, apareceram grupos 
inimigos no partido. A cha­
mada Ala Vermelha, em 1966, 
e, em 1979 I 80, o grupo de 
Oséas, Levy, Genoíno e outros 
que, mais tarde, intitulou-se 
Partido Revolucionário Co~ 
munista". Referindo-se à ação 
do grupo de Barbosa, Luzia e 
Pae - noticiado na edição n'? 
325 desta Tribuna Operária-, a 
direção nacional do PCdoB 
"manifesta seu apoio integral à 
decisão do diretório regional 
de São Paulo" que também 
"por unanimidade, desmasca­
rou o trabalho sorrateiro desse 
pequeno agrupamento fracio­
nista. expulsando-o". 

O GRUPO DE AMELINHA 
No entanto. o documento se 

detém mais na apreciação do 
grupo que tem como centro a 
militante Maria /\mélia Teles, a 
Amclinha. "São pessoas". dito 
texto, "qut: t:mhora atuando há 
~J~unll ano!! nunca cht!g·uam a 

compreender o partido. sua 
naturela de classe. seus rrincí­
pios de organi7açã"o. Desco­
nhecem ou procuram desco­
nhecer o centralismo democrá­
tico. princípio hüsico da 
estruturação partidária. Pro­
palam lJUe as organi7ações de 
base é que devem dirigir o par­
tido. contrariando o conceito 
leninista de que o partido é diri­
gido por centro único. eleito 
nos congressos e conferências. 
Crêem que a linha c a tütica 
geral do partido podem ser 
alteradas e postas em dúvida 
em oportunidades diversas. 
Pensam poder atacar. aberta 
ou veladamente. a direção c as 
diretivas do partido sem enten­
der que, com isso. minam sua 
unidade. O ataque permanente 
e descabido à direção do par­
tido é trabalho antipartidário. 
desintegrador de suas fileiras". 
O documento deixa claro. em 
seguida. que "tais pessoas não 
compreendem o caráter da crí­
tica num partido proletário: a 
crítica é. essencialmente. cons­
trutiva e não destrutiva. desa­
gregadora. A crítica destrutiva 
é pequeno-burguesa. tem 
cunho anarquista. Também 
não aceitam a disciplina parti­
dária. base fundamental da 
unidade de ação do partido". 

AS DECISÕES 
DA REUNIÃO 

Após fazer um histórico da 
atividade de discórdia e ci7.ânia 
do grupo de Amélia Teles. a 
resolução rcssa !ta l.Jlle ela c seus 
seguidores "vão ao extremo de 
explorar o nom<: do Gtmarada 
.Jo~é I >uaJ tl' . lllt'lllhro do I >in·­
tório Nannnal do Partido". 

insinuando que o seu grupo de Si-.tcrnatitação c m con\-
contaria com o apoio dele. tituintes \acilantc\ para der-
visando "desmoralitar a rigura rotar o rarlamcntari\1110 l' :1 

desse dirigente comunista". ani..,tia. De outro. m ..,ctorcs 
Assegurando lJUC "o com- mais con..,cnadorc.., c rcacio-

hate aos adversários do rar- núrio!o. pressionam 0\ Clllhtl-
tido. onde quer lJUC eles se tuintcs para que mantcnh:1111 
encontrem. será fator de maior o sistema eleitoral di\lrit<tl 
congraçamento rartidúrio. de mi..,to. hsas duas amca<;a' 
elevação da consciência socia- o h i c ti\ a m. na \c rd a d L' . 
lista de seus militantes c de fir- garantir uma Comtitui<;iio 
mc7a na aplicação da linha reacionúria. que mantcnh:t 
revolucionúria do partido". a intacto' os atuais pri\ ilégim 
reunião torna pública as dcci- c o atual sistema de gO\crno 
sõcs tomadas naquela oportu- rcacionúrio \ igcntc no paí .... 
nidadc. condenando a ativida- O próprio prc..,idcntc .lmé 
de antipartidúria lJUC vem Sarnc\'. um \ crd.adciro 
sendo exercida por Maria intrus<) no Pal:kio do Pla-
Amélia Teles c ns lJUC a nalto. lJUC sentou-se numa 
seguem. repudiando a dcso- cadeira lJUC não era -,ua c 

Aldo Arantes, 
d~putado federal 

PCdoB-GO 

nesta exploração do nome do dela não quer -,air. tem 
dirigente comunista José declarado dc..,pudorada- poder. autontana. ccntraiJ-
Duarte: determinando junto à mente "ua intenção de t;tda c militariqa _ 
direção regional de Sãó Paulo comandar uma \erdadcira .1\omco.,mo tempo. o-, mili-
uma investigação para c.xami- guerra contra o parlamcnta- I<IIT'-. numa pmtura arro-
nar judiciosamente a ação ri ... mo. Suas declaraç<)cs gantc c autoritúria. ditem 
deste grupo a fim de tomar reprc..,cntam mai.., um de-,- ahcrtamcntc lJUC não irão 
medidas lJUe. de acordo com OS rcspcitll do presidente da cumprir a ani\lia propO\Ia 
estatutos do partido. se fitcrcm Rcpl!hlica ú autonomia c pela Cono.,t1tuintc. ca\o ela 
neccssúrias. Além disso. a sohcrania da Comtituintc. o.,eja aprmada. ho.,ao., amca-
reunião decidiu realinr um \'a \crdade. a mudança do ças -.ão gra\C\ c precisam ..,cr 
trabalho de educação idcoló- ..,i,temadcgmernoéapcdra prontamente rechaçada.., 
gica. a nÍvel nacional. sobre O . de tOljliC da democratitação pelo pm O hra ... ilciro . .1\ alli\-
significado da atividade de gru- do poder político do paí-. . O tia é uma 4uestão de justiça c 
pos e frações antipartido. l.Jlle e ... tú em jogo é ..,c demo- prcci-,a o.,er cumprida . Quci-
visandofortaleccraunidadeca cratitamos o rodcr político ram ou não os gencrai'> lJUC 
disciplina conscientes. rcfor- rL·du11 dc1ü 1m in._,),tcm em mandar ilq.!iti 
çando a vigilância rcvolucion:Í .---1-....;;.&":rt,t · do PrcsJ(k te da ~~~Jr-___,>Jn \o h r· 
ria e desenvolvendo a demo hlK.t de seu 
cracia no partido. O jornal·· 
Classe Operária". órgão oficia 
do PCdoR. publicarú a íntcgr~ 
da nota elaborada pela Dircçã< 
Nacional do PC'doR. além d 
outras matérias a respeito d< 
assunto . 

\"n,e o.,cntido. foram 
muito ... ignil ica tj\ as a.., decla­
r.t~· <ic' do senador José 
Richa . um lqdtimo repre­
..,cntantc da\ forças reacio­
n:'u·iao., c \crdadeiro ventrílo­
co do gcncrall.cônidas Pires 
(ionc;.tl\c..,. ministro do 
I xército. pcr,mte a nata dos 
lati lu nd iú rio.., hra-,ileiros. 
rcun :dm na .1\-.sociação Bra­
'ilcira de Criadore-. de 
Gado. :\'atjucla oportuni­
dade. o ..,enador Richa cem­
clamou o... latifundiúrios a se 
integrarem no lohh~ pelo 
\ oto dio.,trital. di tendo que 
dcpoi ... do di..,trital "todas as 
dcmai.., medidas \ociais c 
econômica ... \irão por acrés­
cimo". I em ratão o <.,enador 
Richa . !\ adoção do Yoto 
di..,trital liquidarú todas as 
conlJUÍ\ta-. sociais. econômi­
cas c políticas lJUC porven­
tura forem ohtidas na 
Constituinte. 

O jogo. port~tnto. é duro. 
!\ direita se rrcpara para 
empurrar as propostas mais 
ohscuranl stt~s L re.tuon,t­
na '· I o r mando um \ erda­
deiro rolo compres.,or com 
\ l';ta.., <1 manter na Carta 
Magna "uas tese-. antwacio­
nais c ant1rorularcs. com 
ênfase no Yot 'strital. Tor-
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LIÇ0ES DA LUTA OPERÁRIA 

A sabotagem 
anarquista 

Uma das preocupações constantes da 
burguesia é colocar uma cunha entre os 
militantes revolucionários e seus diri­
gentes. No início do século. Lênin já assi­
nalava que os deputados burgueses na 
Alemanha provocavam os socialistas 
dizendo: "O movimento da classe operá­
ria não existe entre vós senão em pala­
vras; na realidade é sempre o mesmo 
grupo de chefes que se mostra. Desde há 
anos. desde há de1enas de anos. são sem­
pre o mesmo Bebel e o mesmo 
Liebknecht". 

ATAQl' ES SEM PRINCÍPIOS 
Esta gente não só fa1 alarido nos meios 

de comunicação - quantas ve1es não 
vimos ataques desabridos contra Enver 
Hoxha quando este dirigente revolucio­
nário estava vivo à frente do Partido do 
Trabalho da Albânia -como insufla ele­
mentos oportunistas dentro das fileiras 
comunistas. Agora mesmo acabamos de 
ver como o grupo dirigido por Antônio 
Barbosa. expulso das fileiras do PCdoB. 
tratou de destilar seu ódio burguês inven­
tando as mais torpes calúnias contra João 
Ama1onas. E outras pessoas. que ainda 
preferem atuar na sombra. sem escrever o 
que dizem. também tratam de dirigir suas 
farpas contra os chefes mais destacados 
do proletariado. 

Ocorre que o movimento revolucioná­
rio não tem como se desenvolver. não 
pode enfrentar a guerra de classes e todo o 
aparato político. ideológico. econômico e 
militar da burguesia. sem uma organiza­
ção rígida que conte com uma direção 
estável. composta de homens e mulheres 
provados na luta. experientes. prepara­
dos teórica e praticamente. 

PROMOÇÃO PROLETÁRIA 
Para semear a desconfiança. os oportu­

nistas. sempre assoprados pela burguesia. 
tentam opor as bases às direções. Menos­
prezam a experiência dos trabalhadores 
em todo o mundo que comprova a neces­
sidade de uma organização de revolucio­
nários. onde a unidade de pensamento se 
concreti7a na unidade de ação sob o 
comando de um centro único. 

Não existe antagonismo algum entre 
militantes de base e dirigentes. Numa 
organização baseada na camaradagem e 
no propósito comum de pôr fim à ·opres­
são burguesa e abrir caminho para a ver­
dadeira liberdade. para o socialismo e o 
comunismo, os dirigentes não se impõem 
por 'suas vaidades e por sua autopromo­
ção. Mesmo nos períodos de rigorosa 
clandestinidade os revolucionários que se 
revelavam mais capazes. na prática. assu­
missem o comando. E. por outro lado. 
sempre que certos "chefes" passavam a 
colocar a sí mesmos acima dos interesses 
coletivos, ou capitulavam frente às pres­
sões burguesas, o movimento operário 
teve como afastar estas ervas daninhas. 

PRETEXTO DESCABIDO 
No caso de dirigentes que traíram a 

confiança dos revolucionários. nem sem­
pre a substituição foi rápida. No Brasil. 
por exemplo. Luís Carlos Prestes 
manteve-se como dirigente um bom 
período após sua guinada para o revisio­
nismo. Certas pessoas mal intencionadas 
apoiam-se neste mau ·exemplo para justi­
ficar seus ataques aos dirigentes comunis­
tas. Di1em que o fato dos revolucionários 
insurgirem-se contra a direção permitiu à 
class~ operária livrar-se desta cúpula 
contra revolucionária. 

É no mínimo uma comparação deso­
nesta. Combater elementos degenerados 
que se assenhoraram da direção é uma 
coisa. Atacar os comandantes marxistas­
lcninistas é outra de qualidade diversa. A 
luta contra Prestes foi um gesto de defesa 
do Partido Comunista. O combate às 
direções em geral é uma manifestação 
anarquista. contra a revolução. 

(Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Muita cara de pau 
Chefe do SN I e ditador durante um período 

de seis anos. Terminou o mandato repudiado 
por todos. Até os pedessistas na época cui­
davam de aparecer como oposição. Para termi­
nar. ao sair do Palácio do Planalto. de mau 
com o mundo. declarou raivoso: "Me esque­
çam". Pouco tempo antes. numa entrevista 
para a televisão. revelou seu "apreço" pelos 
brasileiros dando uma "banana" para os tcles­
pcctadorcs. Sua marca registrada é preferir o 
cheiro de cavalo ao cheiro do povo. 

Poi~ bem. todos já sabem que se trata do 
general Figueiredo. Ocorre que esta figura 
sinistra resolveu voltar à cena. Ditem inclusive 
que. a.,scssorado pelos ex-ministros Waltcr 
Pires. do Exército. Délio .Jardim. da Aeronáu­
tica e César Cals. das Minas e Energia. estú 
disposto a disputar eleições para presidente da 
República. E como primeiro gesto neste sen­
tido, o general fez publicar na grande imprensa 
uma longa "aula" -;obre democracia. O texto. 
longo. enfadonho. cínico. não comence nin­
guém evidentemente. E o próprio Figueiredo 
chamou o artigo de entrevista . Mas pouco 
importa. De democracia também ele não 
entende nada. ~em de eleições. da!'> quai~ é 
inimigo fero; . Fm todo caso. não esqueçam tal 
personagem. 

VOTO DISTRITAL 

O túmulo da democracia 
Enquanto a direita desenvolve um intenso esforço para incluir na 
nova constituição o voto distrital, os meios progressistas pare­
cem não ter compreendido ainda os riscos que a proposta 
encerra. Por isso, a Tribuna publica agora o discurso do depu­
tado Haroldo Lima na sessão extraordinária da Constituinte que 
discutiu o tema. 

"O sistema eleitoral é dos temas 
mais importantes que temos a tra­
tar nessa Constituinte. Interfere 
diretamente no caráter que virá a 
ter a ordem política que estamos 
formando: se será uma ordem 
democrática. progressista. em que 
a representatividade política das 
diferentes facções da sociedade 
estará garantida. ou uma ordem 
ditatorial. retrógrada. em que a 
representação política esteja 
mutilada. monopoli1ada às fa·c­
ções que excluem da vida política 
institucional outras facções. Por­
tanto o tema de hoje diz respeito à 
própria existência de uma demo­
cracia em nosso país. 

"Permita-me lembrar aos 
senhores constituintes que falo 
em nome de um partido que tem 
acumulado a maior experiência 
brasileira de luta contra o arbítrio 
e a discriminação política. o 
PCdoB. O meu partido. calejado 
em 65 anos de luta por se mànter 
organizado e atuante. a despeito 
de perseguido e proibido. sente o 
faro das ameaças obscurantistas. 
É preciso começar por alertar a 
essa Assembléia que forças retró­
gradas querem levá-la a adotar o 
chamado voto distrital misto. que 
significaria vigoroso golpe contra 
a democracia em nossa terra e 
estigmati7aria a Constituição que 
estamos elaborando. independen­
temente do resto que ela conte­
nha.como uma constituição 
reacionária. que teria sacrificado 
e corrompido a representação 
democrática no Brasil. 

"Na verdade. existem dois tipos 
básicos de sistemas eleitorais: o 
majoritário e o proporcional. 
Cada um condu1 a resultado dife­
rente. Se se deseja eleger um man­
datário. um presidente por 
exemplo. então fa1-se necessário 
identificar a maioria. e o sistema 
eleitoral indicado é o do \'oto 
majoritdrio. Se o objetivo for. ao 
contrário. eleger uma assembléia 
que representa a he1erogeneidade 
da sociedade. onde coexistem 
setores majoritários ao lado de 
minoritário:. então o sistema a . 
usado é o do \'oto proporcional. 

O objetivo básico 
ê aplastrar os 

pequenos partidos 

"A d·eformação ocorre quando 
se tenta usar o sistema majoritá­
rio. necessariamente excludente 
das minorias. para se eleger uma 
assembléia. que deve ser represen­
tativa do espectro das forças da 
sociedade. 

"O voto distrital é o voto majo­
ritário em um distrito. Consagr·a a 
maioria c exclui as minorias. E 
consagra a maioria que ma'is se 
aproveita dos dois maiores víc~os 
deste tipo de eleição: o uso do 
dinheiro c da máquina do estado. 
O votp distrital é a sujeição ao 
poder econômico e a submissão 
aos mecanismos e recursos ofi­
ciais. O objetivo básico que perse­
gue é o aplastramento das 
minorias. 

"Eu poderia recorrer. inclusive 
para justificar o meu raciocínio. 
ao depoimento prestado a esta 
assembléia no dia 7 5 X7 pelo 
professor Francisco Weffort. 
Embora seja ele próprio um 
defensor do voto distrital. o pro­
fessor Weffort soube reconhecer 
que 'uma grande vantagem do sis­
tema proporcional -e essa vanta­
gem deve ser ressaltada- é de que 
possibilita a expressão das 
minorias'. 

"Também Tancredo Neves nos 
dá essa importante lição. Em 
debate reali1ado em 19XO na Uni­
versidade de Brasília. ele fc7 quc~­
tão de deixar claro: 'digo. com a 
maior franquc?a, que sou um 
adepto do sistema proporcional 
de representação política'. 

"E por que Tancredo defendia 
o voto proporcional? Ele alinhou 
três motivos para justificar suas 
posições. O primeiro é a necess i­
dade da renrcscntação polít ica 
das minonas: 'Or.dc realmente as 
minorais não se fa1cm represen­
tar. ou se fatem representar de 
forma injusta. inadequada c não 
correlata - ditia -a representação 
cstú mutilada c deixa de expressar 
o que deve significar'. 

"O segundo aspecto di; rc'­
pcito it própria presença da~ for­
ças progressistas no Parlamento . 
Tancrcdo prosseguia: 'Tenho 
para mim. com base em minha 
longa expe riência na vida pública. 
'iobrct udo encarando o a'ipccto 

da realidade sócio-econômica do 
Brasil. que o sistema proporcio­
nal é o único capa; de promover a 
rápida democrati1ação das estru­
turas e das instituições brasileiras. 
O SIStema proporuonal c real­
mente uma ação política que 
determina que as resistências rea­
cionárias. conservadora'\ e imobi­
listas têm de ceder à prc~são das 
reivindicações populares. fatcndo 
com que a História siga sua mar­
cha implacúvcl'. 

Também são vítimas 
os progressistas das 

legendas maiores 

"Concluindo. ele levantava um 
terceiro argumento: 'a representa­
ção proporcional é a única. no 
Brasil. capa1 de exigir representa­
ções a nível nacional c a nível inte­
lectual elevado. Sabemos muito 
bem que a representação propor­
cional assegura a eleição de vultos 
eminentes da vida pública nacio­
nal que não teriam condiçôes de 
estar no Parlamento se o critério 
de sua escolha fosse a escolha 
distrital'. 

"E com fina ironia acrescenta o 
Dr. Tancredo: 'se no Brasil algum 
dia vier a ser implantado o dis­
trito. não seriam mais eleitos para 
o Congresso Nacional os grandes 
vultos que imprimem dirctri7es 
ou que apresentam uma contri­
ouição nova pa'ra a solução dos 
problemas do Brasil. Mas seriam 
eleitos. em primeiro lugar. os lati­
fundiúrios. os grandes proprietá­
rios de terra: em segundo lugar. o 
vigário: em tercei ro lugar. o tabe­
lião: c em quarto lugar. o 
prefeito'. 

"Vemos. portanto. que o voto 
distrital representa a verdadeira 
nega('ão da democracia represen­
tativa . Porque se pretende uma 
representação dcmocrútica. em 
que os diferentes setores estejam 
presentes e se opta por um sistema 
que aplastra as minorias. tJntâo 
esse sistema nega o objetivo perse­
guido. não introdut uma mera 
de.\·,·amagem. mas sacrifica intei­
ramente a representação plural". 

"Mas não é só isso. O voto dis­
trital não aniquila apenas os par­
tidos minoritúrios. O mesmo 
fator que o alija. o dcscompro­
misso com o poder econômico e 
com as forças oligárquicas. atinge 
também os setores progressistas 
dos partidos grandes. ra7ão pela 
qual deve-se caractcri1ar politica­
mente o voto distrital. e qualquer 
de suas variantes. como um sis­
tema atrasado. rcacionúrio". 

"Ante a ra1ia que significa para 
as hastes populares o d ist ri ta I 
puro. ante a desfiguração com­
pleta a que isso condutiria o Par­
lamento. a direita pa<;sou a 
defender nessa Constituinte o 
chamado sistema distrital misto. 
A tentativa é canhestra c frus­
trada. O sistema distrital misto. 
ou seja. o uso do voto proporcio­
nal ao lado do majoritúrio. multi-

plicaria por dois o quociente 
eleitoral. fazendo com que, em 
um estado como São Paulo, pas­
sasse a ser necessário quase 500 
mil votos para se eleger um depu­
tado federal. meta difícil de ser 
atingida por quem não tem res­
paldo do poder econômico. Nas 
condições do Brasil o distrital 
puro seria a reimplantação aberta 
do coronelismo. e o distrital misto 
seria o prevalecimento do corone­
lismo socorrendo com o voto pro­
porcional a quem não tem currais 
mas tem poder econômico. 

"Não é de hoje que as forças 
reacionárias em escala mundial 
lançam mão do voto distrital para 
manter as minorias afastadas da 
cena polí.tico-parlamentar . A 
experiência mais ilustrativa. a que 
demonstra de forma mais clara o 
c a r:tter reacionário do voto distri­
tal como instrumento para esma­
gar os divergentes. ocorreu na 
França. em 195X. A influência do 
Partido Comunista crescia e o 
partido estava com 150 cadeiras. 
A imposição do voto distrital. 
como beneplácito do general De 
Gualle. levou a redução drástica 
da bancada comunista na eleição 
de 195X: de 150 cadeiras, perdeu 
cerca de xor·1 . 

O voto proporcional 
foi conquista da luta 
contra as oligarquias 

"Penso que devemos observar 
também a tendência de outros 
países na definição de seus siste­
mas eleitorais. Particularmente 
nas duas últimas décadas. observa 
o cientista Bolíva r Lamounier. em 
seu depoimento nessa casa. em 
ó 5 X7. o sistema eleitoral 
'mudou-!'le de majoritário para 
proporcional. não ao contrário. 
no mundo inteiro'. Na França. 
legislação de 19H6 determinou o 
retorno ao sistema proporcional. 
Por onde se vê que o voto distrital 
é uma experiência em extinção no 
mundo atual. 

"Extremamente rica em lições 
para se identificar qual o sistema 
progressista .c ~ual o {eacionárjp é 
também a n.p~ri~nçj4\ hr~~iie_ira.. 
A tradição eleitoral durante todo 
o Império e a República Velha foi 
a do sistema distrital, que teve 
algumas variantes. Durou 77 anos 
c sempre serviu com a maior 
eficiência à manutenção das for­
ças oligárquicas. As minorias 
sempre foram aplastradas" 

"f. no bojo da chamada Revo­
lução de 1930. cõm o impulso 
renovador das idéias liberais. que 
em 1932 elaborou-se novo código 
eleitoral. criou-se a Justiça Eleito­
ral. as mulheres conquistaram o 
direito de voto. acabou-se com o 
voto distrital e instituiu-se o pro­
porcional. A partir de 46 até M 
cstasconquis~as são consolidadas. 

"Durante o regime militar. par­
lamentares de feitio acentuada­
mente conservador encaminha­
ram proposições legislativas para 
voltar ao sistema distrital da 
República Velha . Tarso Dutra 
propôs o distrital misto do tipo 
alemão. Gustavo Capanema em 
1969. c depois Cantídio Sampaio. 

Jorge Arbage e Rubens Figuei­
redo propuseram o distrital 
misto. E em 1977, através do pro­
jeto de lei nl? 280, José Sarney pro· 
pôs o d istrital puro. 

• 

~ tio reacionlrio 
que Figueiredo 

tentou ressucltã-lo 

"Justamente por ser uma ban­
deira reacionária, o voto distrital 
não poderia deixar de ser de novo 
levantado pela ditadura dos gene­
rais. E a Emenda Constitucional 
n'! 22. patrocinada pelo general 
João Batista Ftgueiredo, procu­
rou estabelecer no parágrafo 
único de seu artigo 14X: ' igual­
mente na forma que a lei estabele­
cer, os deputados federais e 
estaduais serão eleitos pelo sis­
tema distrital misto. majoritário e 
proporciona I' 

"A semelhança do que acabo de 
ler com o texto do atual projeto de 
Constituição é tal que poder-se-ia 
dizer que a proposta do voto dis­
trital misto do dito projeto de 
Constituição é de autoria do gene­
ral João Batista Figueiredo. 

"Senhor presidente. senhores 
constituintes. 

"Quero, ao terminar. tra7er 
sobre o assunto o testemunho do 
atual presidente da Assembléia 
Nacional Constituinte. deputado 
Ulysses Guimarães. 

"No mesmo debate realizado 
em 1982 na Universidade de Bra­
sília do qual participou Tan­
credo Neves, o doutor Ulysses 
teceu judiciosas considera ções 
sobre o sistema eleitoral. Entre 
outras afirmações. disse ele: 

'Quero de início dizer que como 
o senador Tancredo Neves sou 
favorável ao sistema de represen­
tação proporcional'. 

"Ora, parece ser um dado indis­
cutível que a sociedade é múltipla. 
A sociedade é controvert ida. é 
polêmica e eu diria melhor afir­
mando que ela é pluralista. A 
sociedade não é uma. muito 
menos uniforme ( .. . ) Se isso 
parece indiscutível. tanto mais 
representatividade haverá naque­
le sistema que melhor fotografe 
que melhor retrate a socieda~~.: 
múltipla, com tantas opiniões. 
tantos segmentos. tantos setores. 
E é o que ocorre com o sistema de 
representação proporciona I ( ... ) F. 
preciso que se diga aqui que o sis­
tema distrital é adotado contra as 
minorias. princ ipalmente as 
minorias ideológicas! 

"Encerro. senhor p residente. 
di1endo que seria grave golpe na 
marcha democrática dos brasilei­
ros se. depois de 21 anos de luta 
contra o regime d itatoria l. a 
Constituinte deliberasse restau­
rar. em essência. o sistema eleito­
ral do Império e da República 
Velha. banido do Brasil pelo 
movimento renovador de 30. ressu­
citadQ pelo general Figueiredo na 
sua Emenda 22. de novo derro­
tado pelo Congresso brasileiro . 
Não foi para tanto reac ionarismo 
que lutamos por uma Consti· 
tuinte no Brasil. 
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GREVE GERAL Resistência na Ford 

,,erdadeira batalha de classes" 
Sérgio Barroso, membro 

da Executiva Nacional da 
CGT (Central Geral dos 
Trabalhadotes). ganhou 
espaço na imprensa durante 
o processo de convocação da 
greve geral do último dia 20. 
De certa forma, ele personi­
ficou os setores mais pro­
gressistas do sindicalismo, 
que defendiam a realização 
do protesto e, para viabilizá­
lo, a articulação unitária 
com a (TT. No dia da para­
lisação, o sindicalista ala­
goano se deslocou para São 
Paulo para ajudar no 
comando da paralisação 
nacional. De,·ido sua pos­
tura combath·a, Barroso se 
tornou o principal ah·o das 
críticas raivosas das corren­
tes direitistas do sindica­
lismo brasileiro. 

A Trihuna Operária 
entrevistou o dirigente da 

!·<;T no dia seguinre à grne. 
]e fez um balanço inicial da 
aralisação do dia 20, de 

f
uas dificuldades e êxitos. 
Hmbém falou dos possíveis 
esdobramentos do protesto. 

0: A imprensa burguesa, em 

~
era I, afirma que a greve do dia 
O foi um fracasso total. \'isão 
ue é compartilhada pelo 
overno, patrões e certos sindi-

~
alistas. Qual é a sua a\·aliação? 
arroso: Eu acredito que a 
revc geral cumpriu seus obje­
vos. Ela expressou o descon­

tentamento de expressiva 

i
arcela dos trabalhadores com 

política econômica do 
overno Sarney_ Em vários 
stados a paralisação foi totaL 

atingindo os setores essenciais 
pa economia. Alguns locais 
Inclusive superaram as expec­
tativas. É o caso do Rio de 
Janeiro. do Rio Grande do SuL 
onde houve bom índice de ade­
são ao protesto. No Nordeste. 
em muitas capitais. ninguém 
foi trabalhar e a greve foi ativa. 
com manifestação de rua. 
~nclusive de lavradores. 

. Agora. a gceve teve seus pon­
tos fracos. O principal foi em 
São Paulo. Na maior concen­
~.ação operária do país. ela 
I 

LJUa~e Jnl::Xl:-.tllL hto de\ ido a 
\Úrios fatores. O sintoma de 
recessão_ com o aumento do 
dc~emprego_ é um dele-.. Outro 
é LJUe a ourgucsia _jogou mai~ 
pe~ado c com haollidade. 
Alguns setores cmrrcsariais 
inclu~i' e C\lnccderam parte do 
resíduo -,alaria! na \<?-,pera da 
raralisação para in\ iahilidt-la. 
Hou'e tamoém a ação -.aoota­
dora de dirigentes de importan­
te~ sindicatos_ LJUC não 
mooilintram -.ua-. ha ... o e 
deram declarações contr:'trias 
ao mo\ 1mento. 

TO: Dá para fazer comparação 
com a gren geral de de1embro 
passado? 
Barroso: ~uma primeira com­
paração_ a gente nota que exis­
tem grandes diferenças entre a 
greve do dia 12dedctcmoroca 
de agora. !\'o dia 12. o governo 
Sarncv encontrava-se num 
momcrllo de vacilação c de 
indcfinição LJUanto a uma 
estratégia mais concreta de 
política econômica. NaLJuelc 
momento. praticamente todas 
as forças sindicais_ com distin­
tas ratões políticas. uniram-se 
para protestar contra o Cru­
tado 11. A presença da USI foi 
um fato significati\o. O 
governo sofria oposição do 
imperialismo. do latifúndio. 
através da UDR. da grande 
burguesia brasileira. dos traba­
lhadores c do povo em geral. 
Encontrava-se isolado. 

Na medida em que Sarney c 
seu governo se aliam clara­
mente num projeto de direita. 
de caráter entrcguista. vários 
setores que lhe faliam oposi­
ção. inclusive no interior do 
movimento sindical. investem 
contra qualquer mobili1ação 
de protesto dos trabalhadores. 
O governo fala em converter a 
dívida externa em investimen­
tos. no fim da reserva de infor­
mática. aponta a Coréia c 
Formosa como exemplos de 
modelos econômicos a serem 
seguidos. e alguns dirigentes 
sindicais o apóiam publica­
mente. 

A greve geral do dia 20 se deu 
nessa situa~ãp, nova. Fóram 
necessárias' vUrias téhtàtivas 
para reali7á-la de forma unitá­
ria. E. quando se fixou uma 

Sér~io Barroso. diri~ente da 
CGT. a\·alia que a ~re,·e foi 

posith·a ap~sar do' obstáculos. 
como a repressão 

data unificada. ocorreu uma 
sabotagem política nunca ,·ista 
a partir de setores do sindica­
lismo. para satisfater o projeto 
do Planalto. do imperialismo c 
da grande hurgucsia. A lJSI 
logo pulou fora. atacou dura­
mente a con\·ocação da greve. 
Em São Paulo_ Magri c Medei­
ros; no Rio Grande do Sul. 
Ricardo Baldino: em Minas 
Gerais. Teodoro Guimarães c 
Jorge Norman; todos esses da 
CGT. atacaram raivosamente a 
paralisação. Também hou\·c o 
caso do Paulo Atcvcdo. afi­
nado com a CUT.LJUC reforçou 
o coro dos pelegos qn São 
Paulo. 

TO. Essa ação foi fundamental 
no debilitarnento da gre,·e? 
Barroso: Claro. Junto com a 
grande imprensa. o patronato c 
o governo. estes si nd ica listas 
jogaram pesado contra a greve. 
Fi7eram de tudo para boicotú­
la e. quando ela saiu. fi7eram 
de tudo para vender a idéia do 
fracasso total. Isto é uma 
grande mentira. Usando-se das 
próprias informações da 
imprensa - e não de sua man­
chetes- percebe-se que em todo 
o Brasil. inclusive em inúmeras 
cidades do interior. a greve 
envolveu milhões de trabalha­
dos. 

É necessário. então. com-

Manobra diversionista dos pelegos 
Nos últimos dias a 

imprensa tem divulgado 
declarações do sr. Antônio 
Magri, presidente do Sin­
dicato dos Eletricitários de 
São Paulo, e do sr. Luis 
Medeiros, do Sindicato 
dos Metalúrgicos, defen­
dendo a "expulsão" dos 
partidos políticos da CGT, 
em particular o PCdoB. 
Que interesse de fundo 
está por trás de tais pro­
postas? A quem serve essa 
polêmica? · . 

Magri e LUJs Antônlo. ao 
assim procederem. apli;eam a 
política de criar confusão c 

, dividir o movimento sindical. 
desmorali1ando-o diante da 
opinião pública. Procuram 
criar condições para implan­
tar um sindicalismo colabo­
racionista, a serviço dos 
patrões em geral e do impe­
rialismo norte-americano em 
particular. Afinal se alguém 
está na berlinda na ~T- são 
exatamente estes dois fura­
greves, que romperam com 
as decisões do Congresso de 
fundação da entidade. que se 
pronunciou a favor da estabi­
lidade. e com a plenária que 
votou a favor da greve geral. 

Essa falsa polêmica surge 
num momento crítico para o 
sindicalismo brasileiro. 
quando. na Constituinte. se 
prepara um duro golpe com a 
institucionalinção do plura­
lismo sindical. a negação da 
estabilidade e da semana de 
40 horas, 

MANOBRA 
DIVERSIONIST A 

A CGT. CUT e USI são 
um espelho da realidade do 
nosso sindicalismo. de sua 
complexidade, seus acertos e 
suas debilidades. O sindica­
lismo vive. nos quadros desta 
divisão, enormes dificulda­
des para se apresentar diante 
das massas trabalhadoras 
com entidades atuantes e 
prestigiadas. Superar esta 
situação depende de um duro 
processo de luta política con­
tra o patronato e seus agentes 

Ronald Freitas 

PONTO DE VISTA 
SINDICAL 

encastelados nos smdicatos. 
A polêmica levantada por 

Magri e Medeiros. neste 
momento. tem o caráter de 
uma manobra diversionista. 
visando retirar da pauta o 
debate dos grandes temas 
Qacionais. de interesse 
político-sindical e. aí sim. 
··partidarizar" as discussões. 
no mau sentido. e impedir a 
atuação das entidades em 
defesa das causas maiores 
dos trabalhadores. 

O problema da CGT não é 
se lá atuam sindicalistas que 
têm opções político-partidá­
rias. pois todos. ou quase 
todos. são filiados a um ou 
outro partido e militam com 
intensidade. O próprio 
Medeiros foi pré-candidato a 
deputado estadual pelo PTB 
de São Paulo e apoiou o mul­
timilionário patrão Antônio 
Ermírio de Morais para o 
governo do estado em 1986. 
E Magri foi também mcntor. 
e ativo cabo eleitoral. de 
Aluisio A7evedo. na disputa 
de uma vaga de deputado 
estadual pelo PTB. Assim. é 
falso colocar as coisas contra 

os que tem uma posição 
político-partidária. O que 
existe é um combate entre 
duas concepções de sindi­
calismo. 

DliAS UNHAS 
De um lado Magri e 

Medeiros deixam cair a más­
cara e passam a defender 
abertamente um si nd ica­
lismo à americana. colabora­
cionista. onde a luta é 
substituída pela capitulação 
diante dos patrões. e a defesa 
dos interesses históricos dos 
operários é trocada por 
reivindicações de migalhas 
da mesa da burguesia. 

De outro lado situa-se a 
imensa maioria do movi­
mento sindical que. diante da 
brutal exploração capita­
lista. não tem outro caminho 
senão o da unidade e da luta. 
tanto pelas reivindicações 
imediatas como pelos direi­
tos essenciais dos trabalha­
dores. 

A CGT. no seu Congresso 
de fundação. assumiu um 
elenco de propostas que a 
colocam em sintonia com o 
sindicalismo de combate e 
contra a colaboração patro­
naL É esta concepção que 
Magri e Medeiros pretendem 
alijar da CGT. Para isto lan­
çam uma cortina de fumaça 
"contra os partidos políti­
cos". Na realidade procuram 
perpetrar um golpe na CGT. 
modificando seus objetivos e 
estatutos. para. dessa manei­
ra. controlá-la e colocá-la a 
serviço de seus patrões. 
inviabilizando-a. 

Em meados de setembro 
deverá se reali1ar uma 
reunião do Conselho Nacio­
nal da CGT. Aí.temos cer­
teza. os sindicalistas saberão. 
mais uma ve7. traçar rumos 
para a sua atuação consentâ­
neos com um sindicalismo de 
classe. independente dos 
patrões e do governo- e cada 
ve7 mais di-;tante dos 
pelegos. 

prccnder a oataJha LJUC se tra­
\'OU. A pressão contra sua 
rcalitação foi um ato inusi­
tado. Repressão. pri~õc~ c a 
ação do próprio Exército não 
conseguiram. entretanto. c\i­
tar que a insatisfação popular 
ficasse cabalmente demons­
trada. As ações c declarações 
dos dirigentes sindicais de 
direita. aplaudindo os patrões c 
bombardeando a greve_ tam­
bém não atingiram plenamente 
seus objetivos. 

TO: Alguns sindicalistas afir­
mam que a greve ocorreu num 
momento inoportuno. que não 
ha,•ia clima na base ... 
Barroso: O próprio jornal 
"Folha de S. Paulo"_ que traba­
lhou durante um mês contra a 
greve. desmentiu essa visão 
com uma pesquisa reali1ada na 
capital paulista. Segundo ela. 
87o/r dos trabalhadores entre­
vistados concordavam com os 
motivos do protesto. Destes. 
40CY, se comprometeram a ade­
rir ao movimento e J7e.; se 
mostravam indefinidos. 

Mas ocorreram problemas 
na convocação da greve. 
Foram marcadas três datas- 15 

CGT-BAHIA 

de julho. 12 de agosto c 20 de 
agosto-. o que gerou confusão 
nas ba<;c<; c. do ponto de \·ista 
tütico. ahriu flancos para saho­
tagcm. Além disso. hü também 
as debilidades conhecidas do 
sindicalismo. o ainda déoil res­
paldo nas bases. a falta de orga­
nitação nas empresas_ 
TO: Quais denrão ser os des­
dobramentos desta greve? 
Barroso: Ainda é cedo para 
prever. Agora. uma coisa é 
certa: a grc\c não se encerra em 
si. Ela fat parte da luta maior 
dos rrabalhadorc_s pelas 
mudanças no país. E prcci:-.o 
manter a mooili?ação. a 
denúncia e a luta de diversas 
formas contra o arrocho sala­
rial. a recessão. o entrcguismo. 

Por outro lado. acho LJUC vai 
se intensificar a discussão no 
interior do movimento sindi­
cal. Os setores de direita do sin­
dicalismo partiram para a 
ofensiva no processo da greve 
geral. Precisamos juntar todas 
as forças que defendem o 
avanço para combater esse 
setor LJUe tem vÍnculos aoertos 
com o imperialismo c adota 
posturas pelcgas e fura-greves. 

Congresso de luta 
Marcado pela unidade dos 

delegados e pelo protesto 
contra a política econômica do 
governo. foi realindo no 
último dia 16 o Congresso de 
fundação da Central Geral dos 
Trabalhadores (CGT) da 
Bah1a. Participaram 178 dele­
gados eleitos em 40 sindicatos e 
associações urbanas e li 
rurais. A primeira diretoria 
será presidida por Daniel 
Gomes de Almeida. presidente 
do Sindicato dos Têx-teis. uma 
das lideranças mais combativas 
do sindicalismo baiano. 

ção 87. Condenou também o 
projeto do ministro Almir Paz-
7Íanotto. que tenta modificar 
para pior a atual legislação 
trabalhista. 

Ficou como ta reta da direto­
ria a estruturação das secreta­
rias da entidade. além dos 
departamentos de aposentados 
e dos menores trabalhadores. 
de saúde e segurança do traba­
lho. Outra indicação do encon­
tro foi a criação de CGTs 
regionais para enraizar a enti­
dade em todo o Estado. 
apoiando os trabalhadores em 

Os trabalhadores participao- suas lutas contra a exploração 
tes do encontro condenaram e por melhores condições de 
com firme7a a orientação polí- vida. 
tica do governo Sarney c do Daniel Gomes. no discurso 
Plano Bresser. classificada de encerramento. destacou a 
como entreguista e covarde. necessidade da unificação dos 
por não enfrentar com altive7 a trabalhadores: "Vamos nos 
ganância dos banqueiros inter- unir para lutar. principalmente 
nacionais. aceitando a receita neste momento em que o 
amarga do FM L De maneira governo adota uma política 
unânime os presentes decidi- entreguista. antinacional e 
ram lutar \ , - ·"ics diretas antipopu ar". pr si c a 
em R a suspcns o do p<LI!H.~~tl - tam que 
mento da d1\o1da ext rna c á trin-
do entul a Fie 
I e 

Continu<t o impasse na greve 
dos metalúrgicos da Ford do 
lpiranga_ na capital paulista. 
Os l.JOO opcdrios da multina­
cional iniciar<tm a paralisação 
no último dia 17 reivindicando 
o pagamento do resíduo infla­
cionürio de 21.26(';; paga­
mento de 4X horas semanais 
pela'> 45 horas trabalhadas: 
estabilidade no emprego: c a 
manutenção do setor de fcrra­
mcntari<t. A empresa pretende 
transferir o setor para São Ber­
nardo. o ·LJUC oca<;ionará cente­
na\ de demissões. Com a 
cclo:-.ão da grC\c. a Ford inclu­
si'c jü dispensou IJ5 opcrürios 
c garante que farú novas 
demi~~õcs .. 
~a última rodada de ncgo­

ciaçiks_ dia 25. a direção da 
empresa c os membros da 
Comissão de Fúorica não che­
garam a nenhum acordo. A 
multinacional insiste no 
retorno ao trabalho c não fa1 
concessões '>érias. !\las assem­
hléias diürias reali?adas na 
firma. os trabalhistas tem 
ma nifcstado disposição de con­
tinuar a mobili7ação. 

Professores parados 
Em assembléia rcalitada na 

terça-feira. dia 25. os professo­
res da rede privada de Minas 
Gerais decidiram prosseguir a 
grc\C lJUC jú dura duas sema­
nas. A categoria reivindica o 
cumprimento do acordo fir­
mado no início do ano que pre­
via um reajuste salarial de 
144_X('í a partirdejulho. O pró­
prio presidente do Sindicato 
dos Estabelecimentos de 
Ensino_ Roberto Dormas. 
reconhece o não cumprimento 
do acordo. Apesar disso. as 
escolas se rccu\am a conceder o 
aumento. Com a paralisação. 
cerca de um milhão de estudan­
tes estão sem aulas em Belo 
Hori10nte. A direção do sindi­
cato da categoria informa que a 
greve conta com o apoio da 
população e que tem pique 
para prosseguir o movimento. 

Violência na Ericsson 
Após 17 dias de greve. os 

aproximadamente J mil operá­
rios da Ericsson de São José 
deis Campos (interior de São 
Paulo) retornaram ao trabalho 
no último dia 24. O fim da 
paralisação foi forçado pela 
decretação da ilegalidade do 
movimento proferido pelo Tri­
bunal Regional do Trabalho. 
Após a decisão do TRT. a mul­
tinacional passou a agir com 
maior violência contra os gre­
vistas. Segundo o Sindicato 
dos Metalúrgicos de São José 
dos Campos. ela inclusive se 
utili7ou de um forte aparato 
policial para intimidar os tra­
balhadores e obrigá-los a reto­
mar as atividades. Além disso. 
ocorreram 12J demissões- e os 
demitidos foram impedidos 
pelos policiais da PM de entra­
rem na fábrica. 

Os metalúrgicos reivindica­
vam reposição salarial de 
37.74% e 10% de aumento real. 
Embora decretando a ilegali­
dade da greve. o TRT também 
determinou o pagamento pela 
empresa dos 37.34% relativos 
às perdas salariais dos últimos 
meses. Entretanto. a Ericsson 
já recorreu na Justiça para não 
cumprir a determinação. 

Vereadores protestam 
A Câmara Municipal de 

Porto Alegre aprovou no 
último dia 21 um manifesto de 
protesto contra as agressões 
sofridas pela vereadora Jussara 
Cony (PCdoB) durante a greve 
geraL No dia da paralisação. a 
PM gaúcha agiu com grande 
violência_ Cerca de I 00 pessoas 
foram detidas. Nem mesmo a 
imunidade parlamentar foi res­
peitada. Jussara Cony, que dava 
apoio a um piquete numa gara­
gem de ônibus. foi atingida no 
rosto por uma bomba de gás 
lac-rimogênio. Pouco depois. 
foi novamente agredida por 
PMs. 

Em nota oficial publicada 
nos jornais da capital gaúcha. 
todas as lideranças partidárias 
da Câmara Municipal exigi­
ram "do Governo Federal e 
Estadual. plenas garantias à 
integridade dos parlamentares. 
inclusive com a apuração total 
de responsabilidades ocorri­
das" 

em-terras 
No último d1a 25. cerca de 

J50 agricultores sem terra de 
São Paulo rcali?aram um ato 
de protesto em frente aos por­
tões do Palúc1o dos Bandeiran­
te~. Fies não foram rcccoidos 

' lo '< r · d r r ~ 
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SACCO e VANZETTI 

Vítimas da justiça dos opressores 
Em 23 de agosto de 1927 foram executados. nos Estados 

Unidos, os operários Nicola Sacco e Bartolomeu Vanzetti. 
Foram vítimas de um complô da burguesia e o governo 
estadunidense, interessados em justificar a repressão ao 
movimento operário no país - os dois executados eram 
imigrantes italianos e professavam o anarquismo. Em 1977 
o governo de Massachusets admitiu que a "justiça falhou" e 
anistiou os dois anarquistas. Mas recusou-se a reabrir o 
processo e colocar à luz do dia o caráter de classe do Poder 
Judiciário ianque. 

Sacco e Vanzetti foram ele­
trocutados sob a alegação de 
que teriam assassinado. em 15 
de abril de 1920. o pagador da 
firma Slater & Merril. que 
transportava o total da folha de 
pagamento da empresa. na 
cidade de South Baintree. Um 
guarda também foi morto na 
ocasião. 

A polícia. levada pelo fato de 
que. de acordo com testemu­
nhas. o crime havia sido come­
tido por italianos que tinham 
um carro. passou a vigiar o 
operário anarquista Boda. Este 
operário imigrante havia 
emprestado seu carro para dois 
compatriotas também anar­
quistas. Sacco e Vanzetti. A 
partir desse raciocínio simpló­
rio. os dois italianos foram pre­
sos. Logo. governo e patronato 
passaram a alardear que dois 
subversivos estrangeiros esta­
vam colocando em perigo a 
sociedade capitalista nos Esta­
dos Unidos. Já não se tratava 
de investigar quem eram os 
autores do roubo e assassinato 
do dia 15 de abril. Aos patrões 
interessava "provar" à opinião 
pública que eram Sacco e Van­
zetti os assassinos. e assim 
desencadear a repressão ao 
movimento operário. 

As testemunhas de 
acusação foram 

abertamente forjadas 

"As testemunhas de acusa­
ção eram forjadas despudora­
damente e as de defesa não 
eram sequer consideradas. ou. 
então. eram ameaçadas. direta 
ou indiretamente. Qiante do 
temor generaliz.ado. dl:í''repres­
são aberta ou -subfiininar. 
somente a acusação tinha vez. 
As testemunhas se desdiziam 
de acordo com os interesses da 
acusação", conta o historiador 
Clóvis Moura no seu excelente 
livro "Sacco e Vanzetü: o pro­
testo brasileiro". 

Os dois operários - Sacco 
fora pedreiro e era peixeiro no 
momento da prisão. Vanzetti 
era carpinteiro- foram levados 
a julgamento depois de um ano 
de encarcerados. Foram con­
denados à morte na cadeira elé­
trica em 14 de junho de 1921. 

Cientes da sentença. Nícola 
Sacco escreve a seu filho: 
"Dante, eles podem crucificar 

Tribua 

os nossos corpos hoje. como 
estão fazendo. mas não podem 
destruir nossas idéias que per­
manecerão- para os jovens do 
futuro. Dante. ainda uma ve1 
te digo. ama a tua mãe. fica 
perto dela e de todos os outros. 
nestes dias tristes. pois estou 
certo de que com o apoio do teu 
coração valente e a tua bon­
dade. eles se sentirão um pouco 
melhor. E não te esqueças de 
amar-me um pouco. meu filho. 
Porque eu penso muito c sem­
pre em ti". 

Carta dos condenados 
responsabiliza a 

classe dos capitalistas 

Os dois condenados est::reve­
ram também uma carta con­
junta à opinião pública: "Não 
fomos surpreendidos pela deci­
são porque sabemos que a 
classe capitalista é dura e não 
tem compaixão para com os 
bons soldados da revolução. 
Sentimo-nos orgulhosos com a 
morte. Cairemos como outros 
anarquistas têm caído. É agora 
a vossa vez. meus irmãos e 
camaradas". 

O mundo se mobilizou 
denunciando a justiça de classe 
burguesa. Romain Rolland. 
André Gide. Albert Einstein . 
Anatole France, madame 
Curie e George Bernard Shaw. 
dentre outras personalidades. 
protestaram contra a sentença. 
Também a Internacional 
Comunista se manifestou. No 
Brasil. foi criado um Comitê 
Popular de Agitação Pró­
Sacco e Vanzetti. 

Clóvis Moura destaca : 
"Sacco e Vanzetti são presos 
em 1920- dois anos após o tér­
mino da Primeira Grande 
Guerra - e executados ern 1927 
-dois anos antes da debacle da 
Bolsa dos Estados Unidos. da 
depressão e das suas conseqüên­
cias em todo o mundo capita­
lista. Este período é muito 
significativo. porque repre­
senta o início da crise geral do 
capitalismo e expressa um dos 
seus sintomas mais evidentes: a 
grande depressão". 

Para desbaratar o caráter 
rancoroso. de classe burguesa. 
do processo judicial. basta lem­
brar que houve um criminoso, 
Celestino Madeiros. de nacio­
nalidade portuguesa. que con-

Semanário Nac1onal 
Faca Já sua assmatura e ajude a imprensa operária que luta pela- liber­
dade e pelo socialismo. 
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.\im/a Saem (à e.\lf uerda ). 
fJedreiro e peixeiro; Bartolo­
meu ~ an::e!fi. carpimeiro. Os 
dois eram anarquistas italianos 
que ./(Jram morar no.\ Estados 
Unidos. Mas na terra do Tio 
Sam a hurguesia e o go1•enw 
esta1·am procurando wn tn·e­
wrto para reprimir o mm·i­
mento operário. Por isso. 
responsahili:::aram Sacco e 
r 'an::el/i por ll/11 assalto e 0 .\ 

condenaram à cadeira elétrica. 
Cinqüenta anos depois de 
executados eles f(Jram anistia­
dos. Mas o g(JI'erno ianque 
recusou-se a re1·er o processo. 
que desnudaria o caráter hur­
guês do julgamento a que 
fáram suhmetidos os operários. 

fessou a autoria do assalto c 
assassinato do dia 15 de abril. 
Mas o corregedor de polícia 
. r· - . JOgou sua con.Jssao. cscnta. no 

dignidade da ju!-.tiça exige que 
sejam condenados". 

·cinqüenta anos após a 
morte dos dois operários anar­
quistas. o governo do Estado 
de Massa c h uscts rccon heceu a 
inocência de Sacco e Vanzetti. 
Recusou-se. contudo. a reabrir 
o processo e reabilitar os dois 
inocentes juridicamente. A jus­
tiça dos EUA tem de ser intÓcá­
vcl! A burguesia não titubeia 
em fazer prevalecer seus inte­
resses mesquinhos e hipócritas. 
mesmo que para isso tenha que 
atropelar a verdade dos fatos . 
Acima de todas as verdades. 
está o seu sagrado direito de 
manter o sistema social de 
exploração e opressão dos ope­
rários . E para mantê-lo. é 
necessário extirpar as cabeças 
mais conscientes. É a lógica de 
classe dos que vivem da miséria 
dos outros. 

A defesa acusa 
lixo . Madeiros escreveu. então. 
uma segunda confissão c a 
remeteu a Nicola Sacco. mas a 
justiça norte-americana não a 
tomou em consideração. 

"Dignidade" da justiça 
exige a condenação. 

mesmo de inocentes ... 

E não era para menos. É só 
ver a declaração do juiz 
Thayer. que foi responsável 
pela sentença: "Ou consigo 
contra tudo sentar na cadeira 
elétrica Sacco e Vanzetti ou 
atiro à rua a minha toga de 
juiz". Outra pérola. esta pro­
nunciada pelo promotor: 
"Ainda que a inocência de 
Sacco e Vanzetti se provasse 
tão clara como a luz do sol. a 

(Salete Mognoni e Carlos 
Pompe) 

"Versatilidade e dinamismo nas formas. Essas 
são as características marcantes nos trabalhos de 
Jorge do Rêgo, um artista que trabalha as formas 
com incrível malabarismo". Assim o chargista 
Mayrink apresenta a exposição "Entre o sono e a 
vigília", do jovem artista carioca Jorge do Rêgo. A 
exposição ocorre de 26 de agosto a 5 de setembro, 
na Fundação Casa do Estudante do Brasil, praça 
Ana Amélia, 9, 8~ andar, Castelo, Rio de Janeiro. 
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Em 9 de abril de 1927. ao 
ser comunicada a sentença 
de Sacco e Vanzetti. ôs dois 
condenados tiveram o 
direito de fazer suas declara­
ções. Sacco falou pouco. 
pois não dominava o idioma 
inglês. Já seu companheiro 
fez um apaixonado discurso. 
do qual publicamos trechos 
a seguir: 

"O que eu tenho a dizer é 
que sou inocente. não ape­
nas do crime de Braintree. 
como também do de Brid­
gewater. Que não sou ape­
nas inocente desses delitos. 
como toda a minha vida 
jamais roubei. assassinei ou 
derramei uma gota de san­
gue. ( ... ) 

"Isto quer dizer que não 
sou apenas inocente de todas 
as acusações que se me 
fazem. não apenas não 
cometi um delito em toda a 
minha vida - erros talvez. 
porem não delitos -. não 
apenas combati o crime 
durante toda a vida para eli­
minar os delitos. os crimes 
que a lei oficial e a lei moral 
condenam. como também o 
delito que a moral oficial e a 
lei oficial admitem e santifi­
cam: a exploração do 
homem pelo homem. E se 
existe alguma razão. sou 
aqui acusado, se há alguma 
razão pela qual podeis 
condenar-me em poucos 
minutos. a razão é esta e não 
outra. ( ... ) 

"Será possível que alguns 
membros do júri, somente 
dois ou três homens conde­
nariam a sua própria mãe se 
isto conviesse aos interesses 
egoístas de seu mundo. 
tenham direito de condenar 
aquilo que o mundo. todo o 
mundo. considera uma 
injustiça? Se há alguém que 
pode saber se esta condena­
ção é just< ~u injusta. somos 
Nicola Sacco e eu. E você 
nos vê. juiz Thayer: há sete 
anos estamos encarcerados. 
O que nós dois sofremos nes­
tes sete anos. nenhuma lín­
gua humana pôde contar; no 
entanto. você está vendo: 
não tremo diante de você; 
você vê: olho-o diretamente 
nos olhos. não fico rubori­
zado. não mudo de cor. não 
me envergonho nem sinto 
medo.( ... ) 

"A Madeiros foi conce­
dido um novo processo. por­
que o juiz se esqueceu de 
advertir o júri de que o acu­
sado deve ser considerado 
inocente até o mometo em 
que tenha sido provada sua 
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culpa no Tribunal. ou coisa 
desse estilo. No entanto 
aquele homem havia confes~ 
sado. Aquele homem con­
fessou enquanto processa­
do; a Corte concedeu-lhe 
outro processo . Nós já 
demonstramos que sobre a 
face da terra não podia ter 
existido um juiz mais injusto 
e cruel do que você. juiz 
Thayer. foi conosco. Isto já 
o demonstramos. No entan­
to. negam-nos ainda um 
novo processo. Nós sabemos 
que. no fundo do seu cora­
ção. você reconhece estar 
contra nós desde o princípio. 
antes mesmo de nos haver 
visto. Você sabia que éramos 
os radicais. cães leprosos. 
( .. . ) 

"Já disse que não apenas 
não sou culpado desses cri­
mes. como não cometi crime 
algum em toda a minha vida : 
jamais roubei. matei ou der­
ram.ei uma got~ de san8ue; 
lutei contra o cnme.Iute1 até 
com o meu próprio sacrifício 
para eliminar os crimes que 
a lei e a Igreja admitem e 
santificam. 

"Isto é o que queria diz.er. 
Não desejaria para um cão, 
nem para uma serpente. nem 
para a criatura mais miserá­
vel e infeliz da terra. o que eu 
tenho de sofrer por crimes 
dos quais sou inocente . 
Porém. minha convicção é 
outra: sofri por culpas que 
tenho efetivamente. Sofri 
por ser radical; e de fato sou 
~m radical; sofri por ser ita­
han<'. e. de fato. sou italiano; 
sofri mais por minha família 
e pelas pessoas que me são 
queridas do que por mim 
mesmo; porém. estou tão 
convencido de qu~ estou 
com a razão e que- se você 
tivess~ .o poder de matar-me 
duas vezes e eu pudesse nas­
cer duas veses. voltaria a 
viver para fazer de novo 
exatamente o que fiz até 
agora. 

Terminei. Muito obrigado". 
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Poderia ser mais uma cena do filme "Pixote, a lei do mais 
fraco". Encurralado por policiais numa favela de Diadema, 
no ABC paulista, Fernando Ramos da Sih·a, I 9 anos. pedia 
clemência, mas foi fulminado com oito balaços no corpo. O 
trágico de tudo isso é que não havia nenhuma encenação, 
mas a dura realidade. Assim terminava a ''ida do persona­
gem que viveu Pixote nas telas do cinema e emocionou 
platéias do Brasil e de vários países. 

Sete anos após ser conside­
rado um - ator revelação ao 
interpretar Pixotc. muita-coisa 
mudou na vida de Fernando 
Ramos da Sil\a. O seu sonho 
de sair da miséria com o 
-;uccsso -;c cshoroou c passou a 
\ i\·cnciar a triste realidade dos 
milhiks de marginali1ados por 
ele tão hem encenada -como se 
fosse uma pré-estréia do que 
viria a ocorrer. Depois de 
desempenhar alguns poucos 
papéis no cinema c TV. ficou 
muito tempo desempregado c 
se envolveu em alguns casos de 
rouho. A partir daí a polícia 
passa a lhe fazer marcação cer­
mda. Os policiais consicierqvam 
Fernanáo "um vagabundo que 
se julgava artista". 

O último ato da vida de 
Pixotc começou na tarde do 
dia 25. terça-feira. no Jardim 
Canhema. em Diadema. A 
polícia afirmou que Fernando 
teria participado de dois rou­
bos naquele dia c foi morto 
quando resistia ao cerco poli­
cial com um revólver calibre 
J2. Mas. segundo testemunhas. 
o que provavelmente ocorreu 
foi uma execução sumúria. 

Dona Joscfa. mãe do jovem 
morto. di7 que seu filho saiu de 
casa por volta das 16 horas 
para buscar gasolina c foi con­
fundido com um assaltante. 
Ela explica: .. A,·isaram ele que 
a polícia estava por perto. 
Como a polícia vivia no pé 
dele. ele correu. Se escondeu 
debaixo da cama de uma velhi­
nha e morreu". 

Pi.xote tentou se esconder 
num quarto da habitação cole­
tiva de dona Carmelita Cae­
tano Martins. Ela conta que 
ouviu o barulho do jovem cor­
rendo pela casa c os tiros. 
"Depois vi a policia levando o 
rapaz. Ficou sangue dchaixo 
da cama de minha mãe". di1 
dona Carmelita. 

A dona da casa desmente a 
versão policial de que Fer­
nando estava armado. "Não 
houve tiroteio nenhum. pode 
olhar aqui se há marcas de 
b~las disparadas de dentro 
para fora do 4uarto. O Pixote 
estava desarmado". explica. 
Helena Maria Romualdo . nora 

de dona Carmclita. a!"irma 4ue 
inclusive oU\iu Pixote gritar: 
"~ão me matem. cu tenho uma 
filha para criar". O legista que 
examinou o corpo declarou 

. que "a maioria dos tiros foi dis­
parad<~ de cima para haixo". o 
que sugere que Pixotc cst<l\ a 
agachado ou deitado quando 
fni ha leado. 

Um favelado que 
sonhava ser astro 
Fernando Ramos da Siha 

era um garoto como tantos 
outros deste nosso país q uc 
vivem marginalitados de tudo: 
da escola. do trabalho. da 

· moradia. Ta lvc1 fosse ma i-; 
uma vítima anônima da violên­
cia policial se não tivesse setor­
nado nacionalmente conhecido 
por seu trahalho em "Pixote"_ 

Sexto filho de uma família 
de dc1 irmãos. Fernando dc~dc 
cedo presenciou os sacrifício-, 
que sua mãe fa1ia para 
sustcntú-los. Com oito anos de 
idade perdeu o pai -carregador 
de sacos - c Dona Zcfa manti­
nha so1inha os filhos vendendo 
hilhctcs de loteria nas ruas do 
centro de São Paulo. Sua pri­
meira experiência no palco foi 
em 1975. interpretando um 
garotinho vendedor de doces 
na peça teatral '"O último 
carro" 

Ao ser selecionado. em 1979. 
entre 1.300 meninos para ser o 
astro principal do filme 
"Pixotc. a lei do mais fraco". 
parecia que aquele mundo de 
dificuldades ficaria para trás. 
Essa ilusão durou pouco. Ape­
sar do sucesso do filme no Bra­
sil c no exterior. recebeu 
apenas o equivalente a mil 
dólares J"'Or seu traoalho. Fm 
1981 participou de duas nove­
las da TV Globo. dos filmes 
''Eles não usam black-tic" c 
"Gahriela". além de duas peças 
de teatro. Sua carreira na tela 
seria meteórica . . poi!>í tinha difi­
culdade para ler os seripts por­
LJUe não conseguiu concluir o 
curso primúrio c isto era mais 
uma barreira a seus objetivos. 

Fm 19X2. com as portas do 

TriJnmafJimária 

1nal para •• 
I 

trah;tllw kdl;tdit'> it ... ua in:rltL'. 
a !orne \ tllta a hater no lar de 
dorw Zcf:t. I )c n.:penlL' o jm em 
Pi x o te \o !ta a o n ot iciú rio. ma~ 
desta 'e1 nas púgi nas policiais. 
~o dia 31 de maio de 19X4 ele 
foi preso pela pri mcira \ "C/ c 
torturado numa delegacia de 
Diadema. acu~ado de furto. 
Continua \·a dc-,cm pregado _ 

A lei do mais forte 
acabou prevalecendo 

~esta época a reportagem da 
Trihuna Operária foi até sua 
casa em Diadema entre\ istú-lo. 
Fie não qui-; falar com a 
imprensa. magoado com as 
acusações de que era um ban­
dido. Sua mãe. sentada ao lado 
do filho. criticant a polícia c 
cxplica\a que 1-crnando tinha 
um hom coração c ficant renll­
tado com <t miséria. Segundo 
dona Zcfa. certa \C/ ele '.·iu süa 
irmã passando fome e prome­
teu yue ··um dia as coisas iam 
mudar. ou pra melhor ou pra 
pior". Com a tristcta estam­
pada na face. ela acrescentava: 
"O 1-crnando nunca quis luxo. 

Ct•ml"' dt• uma , -ida: l·ern:uulu 
em 1971). inh•qnet:mto Photr: 

em 19)1~ cum a mãe (à d in· i ta) e 
a tia l' em I 1)MS com " l'SJHlsa 

(foto ao h~tlu) 

O 411c ck quer é ter as coi~as 
dentro de ca-sa para os i·rmãos". 

fcrnando ahriu uma sindi­
dncia rara apurai- as \ iolên­
cia-.. ~ofrida-; por ele durantL' 
a4ucla pri~;io c com isso ficou 
ainda mais marcado pelas for­
ças rcpn:ssiYas. r:m julho de X) 

Pixote foi noYamcnte preso 
quando a polícia o surpreendeu 
com um rc\Úhcr calihre 32. 
Mas cotb~guiu fugir de ~cu' 
captores c denunciou que foi 
e~pancado c torturado. confes­
sando crímcs que não come­
tera. Sua mãe 4ucixava-se 4uc 
o filho "não encontra trahalho. 
Acho que estú andando cmmús 
companhias". 

Fm ja nciro de 19X6 nasceu 
sua pri-meira filha. c ele traha­
lhaYa para sustentar a família _ 
Com a nova , ·ida contimm,·am 
as perseguições. Num determi­
nado ponto chamou a impren­
sa c denunciou: "Quero uma 

charH:t: para \1\ c r como 
homem. sem pcr~C).!-trH;oe·:·. 

Mas não h;_ncria trégua. pois 
para os policiais l·nnando 
Ramos da S-iha "'era um han­
dido conhecido aqui em Dia­
dema". O delegado Mauro 
Mi!!ucl Bittar. da dclcl!acia­
sede de Diadema. afirm;n~a que 
ele "era rcn>ltado. Queria uma 
\·ida de riqueta. luxo. Tinha 
uma frustração terrível por não 
ter conseguido ser um astro de 

• 

·1: um país de ixotes 
O Brasil é um país de popula­

:;ão essencia lmente jovem. 
Segundo dados do Anuário 
Estatístico do IBGE. edição de 
1985.· um contingente de 58.6 ' 
'llilhões de pessoas. o que equi­
vale a 41.5%- dos brasileiros. 
tem menos de 14 anos. Esta 
porcentagem mostra-se ainda 

mais expressiva se comparada 
à dos países como a União 
Soviética (36.7Ç( de jovens). os 
Estados Unidos (26. 7SO. o 
Japão (23.2o/r) ou a Alemanha 
Ocidental f23.2~·; ). 

A alta particir çáodajuven­
tudc na compos,ydo populacio-

Condições sub-humanas conduzem o menor ao crime 

nal poderia ser encarada como 
um riquíssimo potencial 
humano. capa1 de assegurar o 
desenvolvimento do país. No 
entanto. a enorme concentra­
ção de renda c as péssimas con­
dições de vida enfrentadas pela 
maioria dos brasileiros trans­
formaram este potencial numa 
grande fonte de problemas. 

A começar pem própria con­
dição de sobrevivência desses .~ 
jovens. O IBGE calculou em 6 
·1987 que 87 em cada 1.000 «; 
crianças nascidas vivas mor- ~ 
rem antes de completar I ano 6 
de idade. O índice brasileiro de ~ 
mortalidade infantil é. dessa 
forma. imensamente superior 
ao de países como os t.stados 
Unidos (li 1.000). a· União 
Soviética (32 1.000) e a Argen­
tina (36 ' 1.000). E ainda ultra­
passa o de nações hem mais 
pobres que o Brasil. exemplo 
de Cuba (21 1.000) e da 
Colômbia (50 1.000). Ainda 
pior: a taxa de mortalidade 
infantil no Nordeste brasileiro 
chega a 120 1.000. e é seme­
lhante à de países que são sinô­
nimo de pobre7a absoluta. 
como Bangladesh. 

lO~ dos menores brasileiros são ahandunadu.\, YÍYem "'em família 

10% DE MENORES 
ABANDONADOS 

sem condições de lhes garantir 
dcscnn>h-imcnto físico c men­
tal apropriado. Estes mesmos 
cálculos indicaram que lWi 
dos menores eram abandona­
dos - viYiam sem família . A 
situação tinha como causa 
básica o estado sub-humano 
em que YiYia boa parte das 
famílias brasileiras: o próprio 
fRGE constatou em 1980 que 
4.4 milhões de família-; - I xr·; 
do total - convi,·em com a 
pobre1a absoluta. o q uc signi­
fica que seus rendimentos 
médios são inferiores a I 4 do 
salúrio- mínimo por mcmhro 
do grupo familiar. 

Se um número cons1dcráv I 
de crianças morre nos prim i­
ros meses. a maior parte d··-_,.....,..~ 
que sobrevivem passa a enfre 
tar condições dificílima: . 
Dados levantados pelas entid -
des que cuidam da infânci 
desamparada indicaram qu 
'em 1985 mais da metade d 
menores brasileiros poderiru 
-;cr considerados carentes. d 
SCJH. eram ÍJJhos de família ...__....,.,-r-1 

o-; .JO\CIIs c crianças rccchcrn 
um salúrio médio que cmrc<,­
pondc. segundo dadm da f-un­
dação Scadc c do Dicc~e. a 2~1 i 
do salúrio médio jú haixo pago 
aos adultos. 

SEM ESCOLA E SE!\1 
SA('OE 

Esse grande conttngcntc que 
é ohrigado a trabalhar tanto 
çlcsde cedo em geral não fre­
qüenta a escola . O Ccmo 
Demogrúfico de 19XO demons­
trou que 7.5 milh<)cs de crian­
ças até 14 anos - 32_xc; do total 

matriculadas 
ainda · is. Das 

ter 
I , 

Ll 

l ! 1:•m-sc na l·ai-.;a de I 

ote 

cincm<t. Sú qlll: era um \a!!a­
hundo. Se jull!:l\a artista". 

Pohrc. 1i10r~ando cm fa\·cla. 
com passagem pt:la polícia. o 
d c~ I i n o d c P i X o t c c~ I a \"li 

selado. Assim como aconteceu 
com tantos outros. como Nal­
dinho. Wilson Galiléia. Joil­
son. .. foi acuado como um 
animal c futilado. Rem ao 
estilo cincmatogrúfico c hem 
ao estilo da polícia hrasileira. 

( Domin~os Abreu) 

salário-mínimo por pessoa. 
a penas 5óry, vacinavam seus 
filhos contra tétano. difteria c 
coqueluche. garante a publica­
ção ''Perfil Estatístico da!'> 
Crianças c Mães no Brasil". 

.. l "MA RAÇA DE ANÕES" 

li m último dado. levantado 
em J9X3 por Mala4uias 
Batista. professor c pesquisa­
dor da Universidade f-ederal de 
Pernambuco. serve para cons-
tar fi'licamente. tnLIU~i\C. " 

..,ituação de ah<tndono de parte 
sil!nific.tti\ a da infftncia hrasi­
Jeira. Bast:ando-se em padrões 
de antropomt:trra ace1tos rntcr­
nacionalmente. Mala<.juias 
·Concluiu LJUC a falta de uma ali,. 
mentação correta condut 
inclusi\T ao ...uhdcscnYoiYi­
mento físico das crianças. 
podendo lc\·ar ao surgimento 
de "uma raça de an<)es". Seu 
c~ tudo demonstra LJUC as crian­
ças pobres do '\:ordcstc hrasi­
leiro são autênticos pixotes -
medem em média. aos 5 anos. 
quase 20 centímetros menos 
4 uc as crianças remediadas de 
S . Paulo. Mas os pixotes não 
são apenas nordestinos. Mala­
quias concluiu ainda que 
mesmo quando se observa iso­
ladamente apenas a Região 
M ctropolitana de São Paulo- a 
mais desenvolvida do aís -
constata-se que as crianças 
pohrcs de 5 anos são em média 
15 centímetros mais baixas que 
as remediadas_ 
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